
l\llÜJ1:t!CIO XiiVIEH,

Oposição insensata-'
A�;;i;; CHATEAlíBRIAt-1D �=�,���,.-.'

S, PAULO. 2fj -- No ano !:"irtln -tc li'''. >('1' f�liL[,&. I;mkl

de lH1D e1.1 tinha opotlUnir.1i'\dc de rl\.�p (.'1(: Stl' �"·(�1'1C �()Hrlr;t·it,. CLllH o

conversar nos F;star]o:; Unidos, corn qu{:� aqut se pOS:':R tentar para CO!!"

urn americano de larga cultura PU- segu ir e tapas mals vcrtir.lnosa-r.o: r}e

litica. e que. tendo visitado o nos- progresso.
50 pa is, se senHa identificado COlTI t Eis o trnusunto de uma das :SH2�

as suas necessidades, os seus

pro-I' !Jpi
niões a n05�O rcspcit to:

blernas e as suas soluções. E' de - "Pnrquc não sou indiferl:>Jlle

fato UUlíl dessas criaturas que gos-

I
ao (lHe vocés fazell1, quero dizer
lhe que urna das maiores difíeul­

- - - - - - - - -

� findes que vejo parn a saúde potí­
! tica do Brasil é o' modo como [,1"

I comportam
os partidos vencido".

depois das eleições. par-a com a­

queres que conquístaram n dire ...

J cão do Estudo. Entre 'rrôs, como tl<J

I Sui�a, na lnslaterrll. na Holanda,

I um orçamento, isto é uma lei <\<>

'I
receita c de despesa. é assunto

que não interessa our-tfcufarmen+c

a este ou àquele partiria políticn,

I' Na 'nor-a de discuti-lo c assentá-to.

gO'l'erno c oposição se reúnem de!'·
t.ro das Conlissões' técntcas p�r';_l

... ....

m preços escol' chantes pelos produtos coloniais g:�::ª";;�,���Sli�:��l:���j
Salient?qaanec�$sidQ�e 1Serárelorçadãa ·verba destinada ao� ;;:y;;�?:���1;É�:�:
::r�Q�:b�r��:V'�b:�I::1 lm�nícipios �� 60 milhõ�s de cruzei�o� �1��t��::�:;1��:�,{j)j;��;

I ·1"Ct�fd� ent�e a U.nla� �, � CompagIna ��cas �ellmbl�uba �::a:;�:�,�2�'1���f�::�r:���;:::��E
, I O, 12 (Merid.) - 11m" I cultura :;011 f) I'cgÍH'H: de <:0- Iini, protestando contra no, se submete "O estudo c ;:. sallçiiu

da na sessão ,de ?1l�el1l do lopcnu;ão. noticiál'Ío ��ll1 vespertin.o do legislativo u�n projeto_de ,receí-Senado o sr. Clodimir Car- "local a propósito da sua ati- ta c outro de ccspcsa, nao c para

doso diseorreu sobre as c- ,() SI'. Jl}aqUIl�l PIres cu- tude à votacão do projeto que ele transforme as decísõcs a

1
; - , .. VI011 eUI seguida unI re-

'
.. tomar em arma de combate eon-

:elt;OeS maranhcnses, crttí- "
..

'
que torna ohrigatorro o u-

tra os que governam, Porque a ,)1'.

a facciosidade do qll�l'lmento sohClÍ?lldo a
50 de ll1edidores automáti- ma é de dois gumes, O que rcre

Eleitoral daquele r�tlrada do seu projeto �ue cos nas destilarias de a- um, machuca o outro, Niío se po­
visava amparar os servido- uardentes. O jornal atri- de atacar o partido que ad�unis.
res das tabelas únicas, tcn- g

.
'.' t t O' '_ trn, por motivo ria lel de meros DH

I D' f' I
'

tI ... ·
.

bUIU ao replesen an e gau da lei da despesa, sem :1tinglr tnrn­{O Ia 01 a- (O CdIn VIs.a .os U nmos �u- cho expressões que não fO-1 bén; os que se acham na opnsíção.jll'ovado O projeto origina- tos O govCIllO a respeito t C I 'J I tra C) (Concluí na 'la I>ag 'eira 1\)rio da Câmara, para aber- dos aludidos servidores. Em ..
,ODC ue na _a. pag, e

__: �
,L. � •

__';'_-=-�'"=i .. _ �-__-,-.

tura dum crédito suplemen- discussão única, foi aprn­
ÜU rle cerca de 60 milhões vado o projeto ortginário
de cruzeiros para reforço da Câmara, que autorisa a

I da verba destinada aos mu- abertura dum credito de 20
,nicípios c correspondentes milhões de cruzeiros para
! a cota-parte do imposto de prosseguimento da campa-I

,

I 'II renua. Aprovou-se, eUI se- n la naciona contra a {u-

guida, o projeto do decreto. berculose. Em virtude da
da legislação que autorisa ; ausência de quorum foi a­

o Tribunal de Contas a rl- I diada a sessão imediata com

zistrar e celebrar () acõrdo o projeto da reforma cons- l'ARIS. H !UI') \} vítc- grundes progressos tcn� ;;�dvb

1
'

.

'I d 't I C . Jh ,. r�<JliZLldos na O:rdClõ1 jJ\lhhr:1ce cbrado entre o governo tltUClOllU que conce e au- presl:Ien <:. (I) onse o }.10- d� produção industl'inl c ex-
da União e a Companhia de iOllomia do Distrito Fede- nun<:um, tOntclu, bel�n l1om1':ndl'o pansão agl'Ícola, E' Jacil jnt:\·
D d b· bEl 1 A

-

t' ,IDQVnUCIl o repu lc'\nO .V. '-. ,
-

f' f -'iocas, e Im ltu a, 'siaco ra. scssao eruul10u apos lar tio qual é l)rcsicIentc, u- gmar LUCiO o que nao" OI !:'l �I

de Santa Catarina. para falar, em explicacão ao pes- ma alocução que foi irradiada e 0Eque resta ,ad fatzcr 'j
I

-

"1 d
'. 1 "Ib t' p I 1" pall

....a n I o presl en e ((J MHP
exp Ol'açao racIOna a aVl- soa., I) Sl', r'!o. ,er o asqua- pe.o qua( lO tia cam H,..,-

1 'u'
'_-'-_:':"'�';""':;;;":'_:"""":'_:"_-'-,"

..

leitoral atualmente em curso, co�:c til .

,

l Salientando. de inicio a im-I Sabemo? que o nosso P;_�léi
t j);}l'tancia dó escl'utinio' que se tem neceSSIdade do:, qtlc l�ao�-'-�--'--_......_----------_..--

I reali7.i:lrá domingo, l) sr. Ui- se separam da .1ustJçD SOCl�l,,I !.l� >I" 'I"'r:lar�ll: ," g�ilndc idcalllL�n�m::lÍsta c cns-
. l' .. t,_� '-"" �'.,-- ,

.. 't·, sen11)l''' SOhd''l'lOS :'1)5 11f>", "Notadamente . tunos qüc I
ç,U, " " �-. - c

defender a paz duramente ga-
Jnha e caramente paga, posta. (Conclui lia Segunda I'�o' lelral')

el? perigo pelos, quc_,são ins-I---------
�

pIrados :pela fllosol1u mate- -���-

rialista da força. A paz não se
-

comUTa com o cOllsentimento I

R Il!!
,...

d.--.--'--------'----------------'-'-'---'-, ---- à es'craviclão, Ganha-se todos ea Ilaçao e
Compromisso políticO ê�coisa muito séria e precisa sermantido � A que�tão das leis trabalhistas < ���i���·A��u:�f��;���������� . provas para

rIdo pelo sr Danton Coelho na dos trabalhadores, CEt(llld·) longe esta ull1ma asseguradas ninda não I ção e por calma. O sr. Bidal�lt I I"Õs funço- ft�ocaSlao do encerramento da Con- do terreno social c da rcaildllde foram reguladas por lei Ol'dllla- indicou. eln seguida, que nao

'I ,I � n�.iJ
venção Nacional do PTB. O reprl:>_ brasileira ria, Tal proposil0, asseverou. que I se reerguerá o país cCllunia-
sentante carioca leu diversos t1'I:>- O oradOl' assinalou que, a tal isso não importa na exigência da do, SOlnente COD1 O esforço IUIJ, I� (;\lui".) _ lur.... -

chos da oração do titular da Pasta respeito, que se a constituição de modificação completa da consti- que elupregou e, acrescentou:

I
m�-se que" direção riu 'OAB!'

do Trabalho, divulgada p'cla Ínl- 34 j{J marcava o rUlno a seguir na tuição pretendida pelo PTB. pois ';Não é verdade que a Fran-
r�solycu a.prCS5i\r a_ 1'f':J,1iz;�-

prensa, tecendo em seguida consi- .wva política social. 5e a carta de que o "Partido Trabalhista, na ça seja esse país lniseravel
rã'. <1�� PP"'as pari! as !�ê5

del'a�ões acerca da;�' transforma- 37 j;í ampliava eSse movimento. a constituição de ,i6, concorreu na COUl que alP.'l.!luas
.

\'ozes pre- I I
' '

- ...... I ftll1Ç.ÜC!:i u!ais a\';uf!"id.as Ui' r r. ..

ções verjfiendas no país nestes t�l- carta de 46 ultrapassou todDs ee- elaboração dessas leis e que ne- tenden1 defini-la e rediculari-
"isiio ,l�s tabelas iUÜCll:" '11I�

timos cinquenta anos, com relação ses documentos, sendo de lamenta,', nhum de seus representantes se UI-la, E' verdade que é difi­
ao desenvolvimento teenico I:> Ciel1- llpenas, que muitas 'vantagens por (Conclue na 2.a pg, letra J) cH e lento, luas. seguramente,
tifico, Após aludir às duas ultimas

nua sao Paulo, 269

lTOUPAVA SECA

ruenau, onde
di<l,' em toda a sua exten­
são, é colônia agricola, o

povo em gerai, vítima no

caso, se vê obrigado a pa­
gar ímportancías elevadis­
simas pelos produtos colQ­
niais. Isto, porque os aça1l1�
barcadores, os intermedíiJ,-

__ Alocução de Bidaull ------­

INão é verdade que a França seja
I esse país miseràvel com que
t algumas vozes pretendem defíniola

N.(J .s1.7

�-ios que vicejam como er­

vas daninhas, 'POUCO a pou­
co c sorrateiramente estão'

:���::�en;:::!�� po�i�e:e;�!�ç�� MINOBRAS DAS FORcaS Bussas aOIrestàurar a liberdade democratica,
a qual tambem marcou o fato da Ievolução -da nossa legislação social.

'

ne�:OS;�!U�1��;a�1:��H;5';;�:nN�!� LONGO ,O',as FRONTE�RftS Oft PERSIBhouvesse precipit�d:" a resoluçáo .

dos problemas SOClalS e que os suas f

criticas a tal regime sé situam

���!��d:;fcr��:a: !��t:�!O d�O�: Ameaça de organizações terrorís,tds @o Terror no Irã
Di'll1ton Coelho em con�iclcrÍlr abs­

trata a liberdade do atual rcc:imc.

s ã n: cscrc"ent.c ...da.f,ilóhl'íJfp.
contalJilist.;l au;dliilf adrrü ..

nistrativo,

, ,Terminando, <) vereador
Gerhard Neufert requereu
à Câmara Muniéipal, para
que fôsse oficiado ao Pre­
feito Hercílio Deeke, no

paÍlic,. o requerimento em apreço
roi enviado a Comissão de Cons­

tituição e Justiça da Casa para

quc< a mesma opine a respeito. A

seguir ocupou a tribuna, o sr, A-
milton Nogueira, o- qual C0111entou

c fês cl'itieas ao discurso profe-

Oposição elos aliados n8 Coré;"
às;ncursóe:s sôbre·ã Manelchuria

Conforme foi nuticiaflo l!ª

sema'l" p?ssad�, somente r!C11-

tI'O dc !iII dia, serão conheci·
das as instruções i>ara. a prcs­

tacão das pTovas Tclatlv3.s i,'·

[U�ÇÔCS isulada', .'l.� tri" ;\I:i·

ma, contudo, são comulls a I.to�

c1o.'5 os ministérios, c: o pla!H�=
.j:uucnto de l)ro,,\',as Ú f!UaSC de

j·otilltl. Assim, df�nt.ro d� l'on...

CfJS dins tl{,,·tr;1u f>�r aberta.!=-

achando-se surpreso. por isso, ante
a afirmação do 5". Danton Coelho,
segundo a qunl a Constituição de

36 não correspondeu aos anseios

TJIEItA, lZ OJi>l � Elll mciu à crise internae10nal Ilrigi- Il1otf1 briLanica de l!J de �l1iJ.io
mala pela nacionalização de sel! 11etroleo. os llel'SaS

anunCia-lUltimo,
Tal resposta sera �m-

r/uu, lU'CSOS dc evidcllte temor. que tropas sovieticas estão fa- tregue na proxima sexta-feIra,
tes no anexo ,cgundo, e 'lU�zendo. demonstração de forças ao longo !las fronteiras da Per- Por outro lado, ° xá da ,per- oC\lJlnm "5 fun�,õcs de cscre-

s1a'. Tal noticia coincidiu cum a informação de que, na pl'óxi- sia recebeu em seu palaclO de
Hl1tc-dat.iJógrafo, conw,bilista

ma segunda-feira, ehcgal'á ? esta capital, por via aérea, a de-
_ 'P

,

c nuxitiar �l1millistratiyo, Sen-
legação britanica que negociará com o .!!'Qverno pcrsa um aJ'us- ver.ao a Junta Dll'�tora

rovl-1- �

d C h _, P t do pú}\licas as prov;lSr tamhémte amistoso 00 conflito o:ril!inado nela cítada naciona1izat;ão, sana a oml(an la �ie e �o-u l' -

1 P b po(lcriw crmcorrer canui!lat!18
a qual afetará profundamente os interesses da empresa "An- eo ersa, CUJOS mel? _

ros ln-
cstr"n�l", :lU SI'Y"jf" ll\tll!ie'},

glo-Il'anian OH C{)ffillany", que estava de l>usse de concessão for!naram que par�hra� a�a-Illal'a exp]orar a riqueza pct:rolifera'da Persia. nha.para a zona do::> pOÇOS pe-
, trohferos.

_

Ao mes!D0 tem1?o. a sltua- panfletos em _que declara:

J
.

_� x_ � _ .r_ %_ fl- x: __ ;[ - x � x �� x�;\
çao se esta complIc.ando em i "Com a detençao de nosso .... -

�.���"�

face da intervenção da fanati- I chefe, o go .Terno assinou sua
.__.--

ca seita muçulmana "Fidaiyan ! sentença de morte. Os fillws

I A· d t t 1Islam", qUê intensificou ,sua dos Is�am lu1:_?l'ão até a mo.rt,e
, J U a o (l"campanha para conseguir a pela hbertaçao de seus dIn-

,

liberdade de seu chefe, Navab gentes". Quanto à referida de-

S f
'

E 't t d momJtração de força por par-

AC;l;;:l�ul���a J�la��a��i��Oad� te da Russia, informações pro- a'smer 18casprimeiro-ministro Ali Rasma- cedentes da zona fronteiriça '- ""_-
-

. dizem que seus h�,bitan.tes vi-

I
- .

"
-

ra, por opor-se este:;. naClOna-
_

liZ8�ão dn petroleo, distribuiu ram tanques, al'Lllhana e a-
......' _

yiõéS�'sovieticos faz,er mano-jT""uman OS,'sertur--Q O -uxiliobras em escala maIOr que a i .

� I .._.

reql,erida pelo patrulhamento
po.... porte d os' �E-= LJUdas fronlelra<;, .é'\ssllldlaIl1 élS: & - �!! "=, !II

in�or;naçõ�s. que,� ativid<,d� I 'NASI-II!',CTON, 12 (U�) - <m��l'icana c a �ld('s" du�: di.-

1:1Il1�ar rU,ssa s�., f<,; prese!1:_ ; O presidente Truman a,�ela. renos "das nüçoes Iiyre�; do
em aplbos 0$ l<.do_, d� mar,

rou que o' governo dos Esta- lutmdo',
Ca:;plO' onde. o terntorJO so- ! dos Unidos -faria ° possível, &- PROGRESfiO ECQNOl\'H(.;O
vietico se limita com ° persa,

I
pesar do atual estado de l.li:- '1'1'\101<111 pr�s;;eg�'in tlE1.'b-

A2resccntam que na semana gcncia, para fornecer aos pm- Tando que se
.

sel�tJél pruftlll'
passada UI11 avião de caça rus- ses da Amerlca Latína o lna-I dan1ente reconhecldo ao r.]l1-

so precipitou-se ao solo nas terial indispen�avel a seu pro- I baix�dor Restrel?o p,cla, �::��õ
proximidades de .�stara, onde ,gre�so e�On?mlco. Es�a }tecla-I :e�1Cta d�sse ultlm,o, <� d(Cl,:,:(�
se unem as fronteIras de um- ,raçao fOi feita pelo pre::>ldcnte Il'levoga\,el p�r parte do "I:!
bos os países, sobre a costa O-II Trllll1an a� novo ,ern,baixador verno �olOl]1blan.o de CH�lfJf��
cídental do Mar Caspid. Di- do Colombw, sr, CIprIano Res- as obr�gaçoes lI1tenl<lelfJ1)�I!�,
zem ainda as informaçõcs que' trepo ,1ararnillo, por ocasião d� ,apOIar: a <:J,efesa elos ))"11.);'·
O lugar do acidente foi oculta· ! de apre:!cl1iaçiiu. de cl'eden- CI}llOS e Ideals democrallp"él ,

do ("om 01.11l'05 aviões. "té q ..1'; ! ciai:; CI'n10 em!)mx;Hlor co- Todos constatfJmm: ;1 CVl�l�l!'
se retiraram' os dcstnwos do lOlllbÍ:Jno ,Íllll10 an governu cin dessa nobre de1crrn!1l<Jr;'�D.
tlDarelho sinisLl-<If.k;. })�, Olitra !l0!'1 e-;:lInCl'ir:allo, "firmou o presldcnl.<'! I'FI <1<;,,<:'

lJarte, o go·,·erno persa r!ccidiu O prc�i�c�lte ll!'{.'stcHJ l1omc· O? governo de :', eX,cl;',' �!::, ('1::
po:;1,ergar a encamp).(;ao das nagem, JnlCl;tlm:�ntl', ao el11- Vlar tropas, n,a\ aIS e J.erI .c"tn t·

in,.;t(lJ�'{'êes Oél "Anglo�Ir,�r.iafl I ));1ix:ldol' Zulc�a l\ngel, nes- para partICIpaI' dos tlWJH'h
OH Coinpanv" até que se rca- I tes termos: ,das operações !lO Extremo 0-

liz�,n a"3 ncgclI,;i;:,cões, o que <1- I "O distinto p:-eàecessor de dente". "Devemos c.ooperar
livioll em parte a tensão, O I v, excía., sr. Eduardo Zuleta para fazer �as ,Amel'lCaS um

gnbjnete pc.::-sa estuda a posi- Angel. (;OJ;tribuit1 de maneira exemp!o de Ju:;hça, progres�?
ção brítal1l<:<l na disputa do dever<J" efícflz para fOTtale- e fellcld�de de seus POyo:) ,

petroleo e. por interrnedio da cimento das relações entre prosse:glllu ° pres, ,1nl!Il,m.
Comissão Mista do Petroleo. nossos dois governos, para es- "O programa do p�nto 1: eom:­

aprO\OLl () texto da resposta à timular a solidariedade inter· (C�mclui na 2.a pag. letra 13)

a,.}> inscrh,oií.·s p ..\r;. n�;: !.·h�l!!!!!!"_
tus .i.uirl1H,idfl!l nas tabelas ún!-

, cas fl{l .'\grif:ulhuu, 1'·4!zeuda.
1\larinha c Exterior, constan_

HColnbatialTIOS o Estado Novo

neste ponto de vista porque era

completada a liberdade humana, li­
'berdade de .palavras, liberdade' de

expre.ssão. IV{as seria querer tapar
o sol C01U tuna peneira negar que
houvesse o regime já apoiado "

Constituição de 34 no sentido de

legislar em pról do trabalhador,

1
'

para ser resolvido ,parte de seu

probJema e atendidos parcialmente
as suas rcinvindicações sociais".

Disse o sr, Hamilton Nogueira,
mais adiante, considcrar excelen­
tes, sob certos aspectos, a conso­

lidação das leis do trabalho, sobre­
tudo com referencia às industrias,

r

I
salvacão nacional.

,

Não há dcrilocr,�cia c()m
,gnorancil.l' A' C;Jrti)lm (: a
chavn dO' conhecimento.
;MatriclllliITlQ� 05 ana!fabl!�
,to:; num CtlrsO de e!lIl\'lWáO
de adultos..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Processos em andamento no Cartório do

Orgão dos "Diários Assoclados" i
A NAÇÃO

'

propriedade da:

S/A
H

A N a c ii o"
,

Redação, Administração
-- e Oficinas -­
Rua São Paulo n. 269

Fone: 1092 ex. Postal 38

l\lovimento do cartório do nuncíado como incurso nas representou sobre a

neceSSi-1
ceito por este, Na madrugada,crime, .furi. e Execuções penas do art. 121, par-ágrafo dade da p<,:isão preventíva de do dia 7, eD) que se deu o si­

Criminais da Comarca de '3. do Código Penal.. Pub'líca- Germano Godl'Y, .comerclartt,e nístro, ,o indiciado
.

foi visto
BlumeJ;l�u, a cargo do es- do Edital de Citação, Réu:- que era, estabelecido nesta C1- momentos antes, sarr do seu
ertvão Luiz Schramm. Genesio Foppa, denunciado dade, á rua 15 de Novembro, estabelecimento comercial e

Entre outros. encontram-se como incurso nas penas do com ramo de miudesas e ar- tomar um automóvel, que se
em andamento' os seguintes art. 121, parágrafo 3, do C. marínho. O que tudo bem achava estacionado na porta,)rOCe550S: Réus: João José Penal. Designado dia para o examinado: O presente inqué- rumando, novamente, para a::te Campos, conhecido tam- interrogatório. rito policial foi iniciado a- cidade de Itajai. O indiciado,bém por José Dias e Mário A- No processo-erhne em que fim-de apurar a causa do in- alem disso, subornou a teste.
morim, o primeiro denuncia- é Autora a Justiça Pública e 1 eêndio que irrompeu, nesta

1
munha Olavo Anselmo e Sil­

:lo como incurso nas penas do réu ,Germano Godry, foi pro- �l��;lde, na madrugada de 7 va, oferecendo-lhe a quantiaartigo 121, parágrafo 2, do ferida pelo MM. Dr. Juiz de do mês corrente, no prédio de de dez mil cruzeiros, a fim de
Código Penal e o segundo, co- Direito, a sentença de decre- propriedade do sr. José Esca- não o comprometer perante a
mo incurso no art. 19 da Lei tação da prisão preventiva do calabríno Fínardí- na parte polícia desta cidade, de -vez
de Contravenções Penais. acusado e é do seguinte teôr: onde era estabelecido com ca- que Anselmo viajára com ele
Marcado dia para a

iuquiri-I
Vistos estes autos, o Sr. Co- sa de armarinho e míudesas para Itajaí no mesmo veículo.

cão das testemunhas de acusa- míssárío de Po1íc�a ,deste rpu- o indiciado' Ge.r:l�1a?O ,Goclry, _,\ :ircunstância de ter o in­
ção. mcipro, no relatórto de fls , Encetadas as chhgeuclas,· pa- dicíado estado em o estabele­
Réu - Elpidio Camilo, de- I do presente inquérito policial ra logo se constatou c'que o cimento comercial sinistrado,

- - - - - -.- incêndio fôra proposital €! o momentos antes do íncendío,---..........-.....-------.....-....,.----------,-----.... responsável pelo mesmo fôra constitui, sem dúvida alguma,

C Ia � -11 110
aludido indiciado. Ora, o um indício que muito o com-

delito em questão, previsto no promete, Atendendo ao ex-

artigo 250, do Código Penal, posto e ao mais que dos au­

punido com pena de reclusão tos consta: Com fundamento
de três a seis anos é, por con- no disposto no art. 313, do. C,
sequência, de naturesa ína- Penal. decreto a 'prisão p1'e­
fiançavel. O artigo 313, do ventíva de Germano Godry,
Código do Processo Penal em devendo o escrivão ��pedir
tais casos, autorísa a prisão contra ele os competentes
preventiva: A prisão preven- mandados de prisão, Blume­
Eva poderá ser decretada co- nau, 23 de maio de 1951.
mo garantia da ordem públi- (Ass.): Oscar Leitão, Juiz de,
ca, por conveniência da íns- Direito.

1
trução criminal ou para asse­

on- gurar �I apticação da .lei ,pe-
nal, I -- nos crimes inaf'ian­
cáveís, não compJ:ecnd!do� :'0
artigo anterior. E necessarro,
contudo, não ha negar-se, a�"""'J"'J"�� A orova da existência do delito

�,,�,,:.
MEDICO

6� bem como indícios suficien-

�o:�r � R Ir ger�
Pois o contribuinte não é um só, , mo que os erários e os corrtr-íbuin-

:e1.as ddcosatT'trOl!biau,'nAa"sjUrviSePmrtldfêlPr-_Isto é, não são todos? I tes podem compontar: ultrapassou-
''':� � "Vocês J'oI'na1_I'stas e homens de � se macemo esse máximo, Grande mando ainda que alem dos1';, • , I t.1

-

1 "eq-ul.'sl·�'(-.� "\�:,�,',_::., .-"-J1".ln�erado�,ii
'

o. rádio deveriam educar os lcaders - parte da earestin da vida deve-se;._ _

�,'� �"'::::': .,' .... ==

� RAIOS X -
�

�R 'Joliticcs do Brasil no sentido de 41 a essa corrida frenética para au-
se const2.te, dE" modo cabal, a

� Do:_nças de senhoras 6 'Ope- faze-los compreender que há sem- ,me!üo de saláriOS, ,'enci31entos e �an\-eniêncla da decretação da
� racoes. . pre campos neutros, vedados â I crde!1udos, u qual coloca tesouro medida em aprêç,J. A prisão

t 12'- nicoR (' �suJtórla:' ,
�hicana e às intrigas dos partidos. c empresas p:i1jadas em. embar� ureventiva só de,,'c ser uecre- ,0 L � '::"1 _g HOSPITAL S CATAR:rNA .\_ administração pública é um da-

:
ços � vexameS' mcomportavels. iC tada quando necessária ou -'056:'5 !rmu",

íi ,. - lt • d' I) 30 á 12 "s, A democracia só se

chama,
no fmal de tudo as classes bene- conveniente aos interesses da ! medida

"í.'§ �m;:;u5 �S·
7a�, II

fl 21mbem governo na oposição, ficiadas sáo vítimas de um"'- apa- Justica mas, para isso, a -lei nosso COI1;um ,CS;Oí:ÇO de defe-,

I
das 1 as 1 Oras. � �,ando essa se move ,:uümada de rêncin de prosperidade. Eievam-se não estabelece regras nem li- sÜ; os _EsLados Unados, têm aRes' denc�a:: a Rua Bom � 'ntuit03 honestos e de proPÓSitOS! os salários e ordenados, sobe au� l'nii'es p2ra os casos de n�!ces- ll1tenç':l0 de subvenCIOna_: as
?l,tiro n. 253. FOne 12580iR i

desinteressados. A hora. dos �arti-) tomatIeament� .0 custo da VIda. E �-idade ou convenienf:??, dei- ;:ece�sl(hdes ,de m;:;n��e�çao e
(Em fre'nt& ao Ht»llIlW! dos jogarem as suas cl'lstas c nas' um CIrculo VIClOSO, xando a SWJ anrec:iaçijl) ao -�1D5�!O"�?inel'w das aavld�des:Santa Izabel. 'I campanhas eleitorais. Terminados

.

A opo�ição udenista o que deve- critérIo e à hunôrabilidade do �IVI:'; c .progr,essns, �conomle�s�..r...c'�J""� j que sejam os comicios" o que to- na ter tido coragem era para co,,:. Juiz. Anais Forenses, voI II- ,:os l'alsle�d �SL1flClenternenLe'do <tâm a fazer é trabaihar juntos bater de frente os excessos do Co· 23. Não constituindo a prisão aesenvo VIa", ,

I para que a nação não tropece em digo de Vantagens dos Militares, ureventi\'a uma :r.:ena, n,as
- - - __ o ----. '- --'--

maiores dificuldades", senão o próprio Código, pelos ab- tuna cautela no interesse do C::

�I
'

Laffront o isolamento em que se colocam surdos que ele encerra. Não. ? fez. próprio indiciado ou 'da jus-�_§_l_.J mer , ! do interesse público, na maioria Pretendia os votos .;los militares tica O melhor do Juiz da ne- �'am suas, l].mn sequer ven--

� ! dos casos. os partidas políticos, nas eleições presidenciais e de go- eess'idade ou conveniêllcia da gl,,"i�as por, qualquer sena­��. I quando neste ca,so dos adicionais vernadores. Na Comissão de Fi·
sua decretacão é o sumarian-._0

I -

d c-
,

d' d 'd !lfuando apreciada a.: I do funcionalismo público. Se qui- nanças a amara, so OlS epu- te, não se justilican o a cas- '.."
tados foram contra as demasias do -

d ..:l·d llan"'o est' e;;n ....uestão pela� I serm"s julgar do timbre cívico da saca0 a ineul a q u a '1ª Rua �Iaranhão n. 2 -� i oposição braslle;ra, por um epi50- Código: os srs. Horácio Lafer e A- justificada. Vev. dos Tríb. v. de Finanças.=::; _ ! dia, c um trisle episodio, o que
maral PeL,>oto. 103-423, Dm dos requisitos,:��iit�UmUmUU�mUmlmmlU. : hoje agita ° Congresso e o fundo- Não contente de haver malbara- essenciais à decretação da ])ri--

�--.-
-

..
'-

-

- -

--: I nalismo público é suficiente para
tado as finanças públicas com um são preventiva é ficar dernous­

;.�nííwl�gftIU'U(JI�!fil�·�Jlfil'.Uliª,_ nos evidenciar a necessidade de reajustamento financeiro que, me trada sua necess�dar:k; ou �17�n- cabelos gdsalhns� .�

I
disse um deneral, permite a tun ·e· >r"I .......'*"lnta 'da "'"""'rte ,. '":::; ':: dé melhorar os niveis morais dos b V€'1l' nela. ';:"'c. y '" "

- \;,.,
bE D d::: uma vasta pregação política, a fim oficial dessa patente, acumular ho- de- Ap. de S. Cat., vaI. 12-2í:L nmH �uco,

ª oencas O á

I
que guiam ,.o povo nos quadros do je respeitável peculio, a UON a- Não só a requisição como a I

Este psiquiatra
-

... t I d d gora investe para as gratificações concessão da prisão pre,:enti- mavel, tem rn.uito;:; ,
-.= ou ro a o o governo.

� adicionais do funcionalismo civil. .n d L d "::;:: .,..::: O ponto de vista em que se Sl- va devem ser lun amen.2. as tee coraf'an ,; tua o presidente Vargas é o que
Um dos seus orgãos, "O Estado de

e para a sun decretação se

I
'. '4'':;:

-

," V- -51 haverá de correto e de limpo. ! São ?�Ulo",.. declar,�? ,ontem q�e requer: 1) a inafiançabilldade Soei que Ju fOl
:;: DR. CARVALHO :;;, I Não é pos3ivel (está compreen-! ela esta deCidIda a Ir a praça pu_ do crime e indicias vee,nen- mUltas vcze::;,
� a I d"',ldo o governo) sobre-carregar Q i blica" para aeabar de emborCá]:- os tes de sua autoria ou cumpli- alucinados ...,_ ;Electrocrdiografia)

I
-

f d "d
-

- ,:-�
Tratamento dê- neUl'D"eS -É contribuinte com mais onus, para

co reg o erano a naçao,. con- �idade; 2) a demonstraç�0 d;:l "No dia em que o homem• , - I l�vantar os venciomentos do fun· tanto que aumentem os abstaculps
I conveniência ou neceSSidade

-

•
,<PSlcoterapla) _ � I clonalismo pública- federal. e me5�

a cri�r ao governo. Chega �, fOlh,a i da prisão, para o fim especial se conheça melhor a si mes-Av. RIO Branco,5 (sobrado) -
, . " uderusta a declarar que

eonb-, de eV1'ta- l'mpea'I'r OtI nreve- mo _ conclue ele _ quando-I mo
estadual em varIas prOVlnClas

•

L, t-:: ;Ao lado do Cine Busch) �
do

'

Não se atingiu ao máxL :,úa a
_ bat�lh� �o �r�sidente .':.o�.- nir certos atos prejudiciais à a psiquiatria e a psicologia

. ,'l\IHIHU�21Ii1!1n�tlwJ�hUi"nn. pms.
era os iunclOnarlOS CIVIS da Uruao.

callsa ala Justica ou interesse" tenl:;tam maiores elementos de- - -- - - - - - --- - - -- - -

-:- Ora, a batalha em que está em· I público. Anais Forenses, voL
IIsso ... iapa-II Pr"ll·ss·lonal dos Contabl-, pen�ad� o pr�sidente é pelo equi-

! 81-78. A conveniência e a ne- análise, nesse dia seremos..,11 � U lU libno fmanceIro, e em favor de cessidade da prisão l-,reventi- felizes. , .

"

listas de Blomenau uma aplicação mais racional das I va de Germano Godry se im-I � r�ndas p.úbllcas. Ente,,:e a. mino- põcm, como lacilmente se pó-ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
I na udemsta que os dmhelros do de verificar do.;; �,LltoS. Devo-
contribulnte não têm melh_or ,er:>-- rudo pelo incêndio, desapare-

I pre.go q.ue o bO.lso do funclOnar.Io. ceu O seu estabelecimento co­ mento seria muito improvn­Dal a lmpotencla em que se ve o

I
mereial, de modo que o úni-

• e:ário da Un�ão _pa�a ��eCtltar ser- co intereese que I) prendia a vel, porquanto implicaria na

I nços. os m�IS mSlglllfl�antes., n�s Blmnenau deixou de '2xistir, transierência do Q, G. de
Estaoos, E contra a liberahoaae A.sua vida pre;:;t"essa nada ti- Norfolk, na Virginia, para umI estúpida do C.ongrc3so em .t.om�r o n11;:; de recomendável. No de- realiza-los.do Conselho d

.

d I perto britânico. Isso seria
t-I produto

.

os Impostos,. a Iml .e correr das diligêncbs poli- Indagou o orl1dor, en ao, quedesbarata-los com a clientela eleI- ciais, COlno se depreende do tambern ilógico, porquanto a compl'omissos são ele::;, com o Par­

\ toraI da maioria d.os deput.ados e inquerita anexo, procurou missão desse comando é

as-,
tido Tra,balhista? C�ní'_ o Partidode todos, antecipamos nossos

I senadores, que esta o preSIdente, subornar testemunhas. Por segurar a chegada dos supri- ProgresslSta" que fOI, meontesta-
,�epr�sentam as. gratificações adi- outro lado, os indicios colhi-

fi' ntos
." "eImente, a grande força que levou

ClOnaIS uma catastrofe para o T:- dos, na fase polícial, 1'e1,'81<11n
- e , norte-amr.:ncanos n � sr. Getulio Vargas aO poder?somo. E' na defesa desRc que estao

:1 existência de indícios \'éc- I Europa,

I Pondcra,
a se.:;uir, que o rompi-

a dlc[C do governo c as forças po· mentes de criminalidade. Ve-, menta com tais aliados serí� fal-
liticas que colaboram com ele, no ritica-se que, no dia 6 do cor- F ta de ética, e -quanto ao rOlllplmen_

, Congresso. rente, Domingo, o indiciado J to com o poderio economieo, ta.'ll-I Ma';, para a UON, o que impor· seguiu em um Célrro de D,'a- \ bém acha O orador estranho, em! ta .. fin é reabilitar o Tesouro, c ça para a cidadf' cb Itajaí: pe. Antes, OS!'. Bidault fizera virtude ce ° sr, Getulio Vargas se

I sim cn;::ordar a sua clientela elei- dindo '.10 motorista q:.le fosse um histórico da ação do J\1RP, ter cercado, • voluntariamente, de
,ton!. Temo-la com a sua lmprcn- buscá-lo naquela cid;1;1e à ;:l.urantc a legislatura e, espc. homens que representam .a forçaí sa numa pobre lntri;;a de coma- meia noite, o que não foi 8-

•

eialmente, da sua presen()u econômica; srs, Jaffet, HQraeío La-

I dres, tentando lançar exército,
ctn cada iniciativa para a 01'- fer c outros". Feitas estas consi-

I msrinha, aeronáutica e servidores

P 1"1 M
. ganização internacional dos derações, o sr. Hamilton chega ao

: públicos contra o exccuth"o, por· re el 'ura URI,. poVOS pacíficos, em cada re- seguinte: "Ou democracia é cou-I qlle o executi.\'o, <le enriquecer solução de re''Ístcl1cia à agreg- tráría a t'Jda lei que venha cer-
I classcs, prefere lnelhorar as C011_ c·lpal da BI!.; são e cm c2da esforço para o "ar a ânsia do poder ou {} sr, Ge-
dições do pOvo, realizando servi- ,Id U<ll�, reagrupamento das vonhldes tulio Vargas, com sua malicia,
ços de administração e não 11 de- .. -1:'" -, patrimônio sagrano. No plano quer continuar na impopularidadefesa de interesses �"purios de ca- .. menl!. ��:':����'1 livres, para salv:3guarda do. de seu ministro.
tegorias· de indivíduos. �

..
- � social, o sr, Bidauli. havia in. Mais 'adiante disse O sr, HamU-A demo!:racia d:í um lamentável P€de-se, a quenl souber, dicado que o seu partido fés tan Nogueira "lue o sr, Getulio Var-

If at',s(ado da sua inferioridade mell- COlnunÍcar à Prefeitura JVi:u- () possivel por todos os traba- .r:;as tem maioria no paI'lamento,ta! ü civica .ao exibir o partido, "

1 d .... , l'''Odo1'_es, crÍanç]o �eis lll�is que lhe assegura todos os ;pode,res,nlCIpa e Dlllmenau, o 1... '"
qu:e encarna a bandcira de "per·

generosas que a:;; que antiga. E que os oposicionistas, grupo dofdçoamento dos costl1mes repu- tual paradeiro da seguinte mente tratavam o trabalho qual soll' contra, não lwgarão o seu
bU('..1110S, a defender mais qtle o pessoa: como mercadoria, e trabalhar, voto para solução de qualquer pro-bem-estar de classes, a ganancia J E A I'if ]\1[ O K O S eOUlO algarislno. Dissera, tam- blem" sodal, acrescentando:de indivíduos contra os verdadei-

't f
' bem, que: "Não vamos mais esperar que o

ros interesseS da Nação. Desta (1ue, Jun O com a sua aml-
"Precisamos defender a presidente envie mensagens. 00-vez o presidente está ao serviço lia, chegou ao Brasil pelo Fr;:mça, a mais humana das ravante apresentaremos projetosdo povo contra os que pretendem "Charlton Sovereign", em pátrias, não só com ° bem, aqui para que, de futuro. não ve-explorar o prestígio que desfru- 13 de Junho de 1949, e cujo mas com votação". nha s_ Excia. dizcr_ tambem que otaro no Congresso para uma apli·

últin'1o enderêro neste Es- Congresso está a espera de inicia-cação insensata dos últirp.os recur-

l tivàs",sos do er_,',"'io e elo contribuinte. tado (ctU Novembro
D' t· t d re

•

EXPRESSO I
lsse. ou rOSSIm, pre en er ap -

1950) foi: ale. lVIáximo
BLUMENAU-CURITIBA sentar em breves dias 11m projeto.

Parisi, Cxa. Postal, ]. O AGENCIA BLUMENA.U i dando' aos tra�alhadores. da União

"R "RANGU IA' .

. as conlpensaçoes que Q governo.':\. h.... - , 15 ldlf) .No:;emlrro. N ..03r:: exige dos tt'abalhadores das indus-Blumenau, 8 de junho de Te eg., LIMOUSINElS

I
Irias privadas. No seu entender,1951. ' FONE. 1002 não acha crívçl se estabeleça" ci-

PREqO: Cr$. 155,00 �ão do operariado, pois que en-
A V I S {) ACENCIA CURITIBA quanto os trabalhadores das indus-

A Prefeitura lVlunici.pal Rm., 15 rile NOvembro N.o &112 trias privadas podem sindicalizar�

de Blumenau avisa aos 111- . _
!;e, tem todas as compensações,�ou-
t1'OS não podem lÚndieallzar·se, na_teressados que se acha H da tem. nem mesmo aposentado.berta a matricula de candi-

datos à. ESCOLA DE A- a que.stão tibetan'l.

PRENDIZES -lV:�RINHEI- não poderia SEr levada

I ROS DE SANTA CATARI- sflho de SeguranÇ'3', tendo o

I NA e comunica que as res- l\!IOrrisoil respondid,o que
pectivas instruções se a- iniciativa não pOde'ria caber
cha...'11 à disposição de todos! Grã-Bretanha, frisando que O

OS jovens que deSejarem)
I
t!'overno do Tibnt já havh tom!l-

servir à Marinha de Guer-
_

do providencias' naquele sellti­
ra do Brasil.

I'
da. "I;:;noto, contudo, se pel'!'i�­

I B1tll11enall, 29· de Maio tiu Rm .sU�L Pl'imeka :lt1tUÜc;",de 1951.
• crescen�u, {l mInistro.

EXPEDIENTE
Assinaturas:

Anual . _ .• Cr$ 100,00
Semestral o-s 60,00
N. Avulso o-s 0,50

de 11 ii; 17 d,o, corrente

Diretor:
MAU1ÚCIO XAVIER
Redator-Secretário:
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-

i
ANQ'Ui'A'l.l:�ª

l"roJetoo e OUWl{;m� :
Rua Almp SchraderJ 6 2 I ::

... -- BLUMENAU -- ª
'�Immfllllmllmmlmlillnnlnm;;

Faço saber que pretendem Schoriít. Si alguém tiver conheci­
casarcse , Rodolfo suttej- e Pau- menio ds existir 'algum impedi,
Una Schork, rratura.is desje Esta- menta lp.gal, acuse o n'x fCrma

do, domiciliados e residentes nes-
da lei.

t� Disrrtto. Ele, sclteiro, comer-
Blumenau. 11 de junho d'

c iarío, f(hO de Paulo Su(ter e i .951

'

'.l ;; •

,le .sua mulher Augusta sutter'lEia, Solteira, domestica, filll1' (,le .

Getulio V,ieira �r�g'lFrancisco Schork co de SofIa
I
cral rio Registro CIVIL

Farmacia
Catarinense

Rua 15 de
n.o 508.

Registro
1 sala de frente com entra­

da independente, própria pa­
ra escritório, agência, ou con­
sultório.
Alamêda Rio Branco,

Vende-se um Sedan Suyer de Luxe, com duas portas,
radio, faroléte de neblina, :faJ'olete Iateral, com .50.000
lrnl. em .qbimo estado • .Preço à vista Cr$ 85.000,00. Ve.r e
tl'atar comDr, Carlos Mayr em Indaial.

B a) Relatório da Diretoria.
b) Eleição da nova Diretorta
Assuntos de int�resse da Sociedade.

Solicitamos a ;presença de todos 0S associados, assim co­
mo dos amadores de Xadrez desta cidade, para que possamos
reorganif;ar o CluQe e prosseguir com novo entusiasmo as

atividades enxadristas em nossa cidade:
Blumenau, 11 de junho de 1951.

CASSIO MEDEIROS
Pr�sidente

.

Acha se n:1Sta r<dação a

disposíção 'de seu dono,
l:m :?tesrado fornEc:do p�lo
COlégio "SJ<lllO Antonio", i

seu aluno :ID",,"'lldo

E1ertH, enccntr/1do defron­

.te o HOtel VV'urgeJ3, na ItOÜ-

CORRETOR

j
insurgira com qualquer protesto
contra as mesmas". Assim, falan­
do em nome dos constituintes, o

�r. !Ia...Tfli1b�,n r-rogueira repeliu a­

Ctuela assertiva dé> sr. Danton Coe­
-

classificou a mesma de

deias",
Aludiu em segúida, ° orador, a

um outro discurso do sr. Danton
Coelho no quar o Ministro do Tra-

.d� qualquer marca.,Montagem, de r6o­

dtos de qualquer tipo. Venda 413 peça!! e acessórios para rádio.

V�Jlda de válvulat! Amerlcan� e de válvulas PhilJips
dezas.

Rád!Ofl; dlvol":!IQ6 modelos fie mhrcae.

Rádios: ulSàdo� "ótima oc8$iáo",
Rua '1 de Setembro, " • 9 (la)

;BLUMENAU

balho disse aue era preciso que­
brar os cOr!lpromiss05 políticos e

romper com O poderio economico,

1)mbem comentando essa declara­

('50. o sr. tIamilton :Noglleira disse

��ue o compronlisso é coisa muita

serh, qtle dt!l1tro dn ética pOlitica
o que é tratado deve ser CUlllpri­
do, que quem assume compromisso

nenhum ingênuo. nenhum
tcm obrigação de

Convidamos todos os 110SS0S associados para a Assem· .

bléia Geral Ordinária que será realizada no próximo dia
15 .9,0 corrente às 20 horas, em nossa séde social sita à rua

15 de Novemb�'o (Ellifício da Associação Comercial), com a

seguinte ORDEl\1J DO DIA:
a) Prestacão de Contas da Diretoria;
b) Eleiçãó da nova Di.retoria e Membros

Fiscal;
c) Assuntos diversos.
Certos do comparecimento

sinceros agradecimentos.
Blumenall, 5 de junho de 1951.

E
inglês. Tal ofereci-

A DIRETORIA

I

gostos e" s�bretudo, da angusti- lho para dizer que aquilo
ante queStão da..'1 favelas, Onde tecera. pOr "acaso.

mOram de 300 :a 400 mil margi- Vendo que a. maré dos

nais i'm condições indignas de rões avança e. não qu�re:nd(} f'!­

sêres humanDS? zer mais um discurso .de promes
E enquanto _ÍSl'l'O se. verifica, ,sas, Getulio ta�Yez tenha pre�

deparámo� com a friesa de al- J ferido fa,la� pel'� voz. de . u:n ôe

guns funcionariGs da meSma seus m1mstl'Os. MaIS adtante
Prefeitura Que-, iro-dife.re:ntes ao

I
drama social, vão postular na

Justiça 'Ordenados superiores a i
trintao contos de reis por mês e

as .supostas díferenças de ven­

<:imet1tOs em ll1ontant€s de mi- cOm o vasculhamenw
lháres de contos paira cada um. ,as caEas <.'\.e a Polícia,

c'Omo no caSo dos ngêntes da dí-
'

por oeSte Brasil afóra.
I

ovida municipal que, em .número I ------......_

d': 20, passaxam ';J! ganhar 30 i

cOntos por mês, fazendo. ainda,
jÜs, individualmente aos dois

contos Dor cabeça de

!;las".
Afim de abreviar o problema

que caminha para um deSfecho

já previsto qual i() do

dOs vencimentos de todo o fun-,
cr:rraliSmo, sugerimos estas me� j'didaS:

A) - Fia!!.ã.o de um ordenadO
tétO � redução de todOs aqueles

que no momentO u:;trapassam-ao
medída que a Constituição vigen
te 'a; lei Orgânica do

.

Dlstrito
Vende-se lotes DO

ponto da p .....aia em frente a ilha

Informações HAl'TS TOENJES
Rua Paulo Zim merann 1Z0 tel. 4287.

melbor

Limousines Jara tOD�riDa
Conheça o Eldorado Brasilejro, Norte do Par3.ná, viajandO
confortavelmente 'Pela nova linha d3 LIMOUSINES.
- EXPRESSO CURITIBA-LONDRINA LTDA. -

Nova linha de LIMOUSINES que, ligará diàriamente, " Ca­

pital do Estado do Paraná ii; Cidade de Londrina.

HORARIOS

PARTIDAS CHEGADAS
De Cur1tiba, às 6,30 hrs. Em Londrirr:t, às 16,30 hrS'.

Em Curitiba, às 16,30 hrs.

EXpR. BLUM._CURITIBA
De Londrina, :'is 6,30 hrs.
EM TRAFEGO MUTUO COM O

ADVOGADO
sr, Hamilton

considerações afirmando que o

Brasil, 'hoje. não é um, pais novo.

mas retardado e retardado porque
não tem sido governado. no, mais,
confia' num entendimento comUm
entre os representantes doutras
bancadas, no sentido do fortaleci­
merrto do regime, num trabalho
harmonico, respeitadás as leis,' as
I:luais deverão ser vistas corno ba-,

Pm'il :reergll<.lr
O edificio da

número de

cargos super-remunerados, comO

os 'de agentes .da divida muni-

PASSAGENS: nésta cidade ii; rua 15 de Nov., 313, FOne'1002
Em Curitiba, à rua 15 de Nov., 622, Fone 634.

I Praia de Camhoriú flfllU!l!fllnJlllnllllllllUlllllllllim
Ajudo 1 edific'lr uma l'I,lI'ie­

d:.de moralizada e enriquecida
em .sena '1iulm'es de cultura
'-:oopenre Da camp�mlla de E-
1"Cá�'r..J de Adultos.

-;

procuradores e ladvoga-

�- Clinica0 Médim - Edifício ({MUTUA», V
ESPECIALISTA EM: DOENÇAS DE CBlANÇAS andar - Sata.s 13,

14l'f
Fones: 1150 - 1375

CONSUL�O'RIO: ESQ. DAS RUAS FLORIANO PEIXOTO,
E SETE DE SETEMBRO. N Caixa Postal, 506 f
RESIDENCIA: Jl: RUA SãO PAULO, 2!O - llJ an'dar. I BLUMENAD - S. Cat.1

••filI__g;_IIiI"!!IIilI"iI!�iill..tllt'l!llni!l!dlilie_elllhlllà.maAazrlEd!30I!l!:IIII!Ip8_10.·IIIIFillu..n":'''�_:I.I;''IEi'"''1'"''1.ii7I11iili''''__''U II��lULL _

�r .. Telmo Duarte "Pereira
C) - Acôrdo cam 'os fúnclo�

àtrazados,
excepcionalmente
correspondsntes. 'diferenças
vencimentoE atribuídos' peja Jus.

tiç.a·, que permibam limitar aS

Obrigações .do araria;
D) - Finalmente .:a reduçãO

dos ,subSídios proprios dos verea�

dOres com funcionnmento no­

turno ntl. Câmara, permitindo
, edis -desempenharem, du· ; ros.".
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�Fayoravel o gol. Bradley à inclusão daGr cio,
Turquia e Espanha Pacto do Atlantic
Conf�
PARiS. 11 '(UP) ••

.: N" ll"'n;. tl.:lutn melhor po.der�m()s.cons-. cípauncntc nos relatór-ios que
curso da entrevista Ct.!H{'eÍjid:; I truú- a nossa defesa coletiva". lhe haviam sido �nvjadbs c,
à Im

..prens.
a

a.'lg. t.ll.. i.S.
m

..

ementes

..·�.I ... rn.tc.rrog...
ad

':
o. á. re.sp.e

.. it.O
do precisamente. {I objetivo de

depoís .de chegal� ao. aerodro- rearmamento. do .rmmdo ocí- sua viagem R PDi'ió; e a Lon-
mo de Orly, o general Omar . dental, Bradley respondeu dres é O di, i':i"""

.

opinião
Bràdley se pronunciou 'reso- que esse rearmamento se rea- pessoal 11 rcs;;";;;o ,1:;. questão.
Iutarnente a �av:o'r da inclusão Iizava com menor rapidez do Falando. depois sobre' as 0.­

da Grecia, Túrquia e Espanha que a esperada, em consequen perações que se realizam a­

no Pacto. dó Atlãntico; do cia da guerra da Coréia: Men- tualmente na Coréia, o gene-
ponto de vista militar".

.ci.on.an.d.
o

. o.' J:".ea.
rm

..a.l.•.n.e.
nto

.

da.,
ral aceQtu.ou: '.'A.S coisas mar-

O chefe do estado. Europa em geral- e o da Fran- .cham multo bem". Esclare-

combíuado acrescentou: ,ça .ern particular, Bradley ceu que o desenvolvímento
'Quanto mais numerosos for- 'precisou que tudo o .que sabfa ,favorável da guerra da Co­

rnos na comunidade atlântica, a próposíto se baseava prín- réia lhe permitira ausentar-se

agora do seu gabinete de

Washington. para uma viagem'
de informações.
Tendo os jornalistas inda­

gado se as viagens relativa­
mente frequentes dos chefes
de 'estado-maior norte-ameri­
canos à Europa tinham signi­
ficação particular, o chefe do
estado-malar combinado dos

Estados Unidos declarou que
não deveria causar surpresa

liLUlHENáV, 13-!J-19át \'i\'�
�=-���------��--����--.�--�------------

�

na Europa, com os chefes da defe<;Q ocidental
nco,

cnlr.e
a Iriglaterra e

os.
A Marinha

Nortc-Americu-.\
do, A l\.larinl.1U Nort.e-Ameri·llne�n1o n,ce�)�r o

.ç(jJn'��do
do:

EE. UU., representa faeil na queria estabelecer as for- cana parece agora disposta LI Ortentc Médio, sob Eísenhe­

concessão, por parte dos EE. ças navais no Mediterrâneo, entregar o Medíterrâneo ao wcr-, ÓH em estreita ligação
tI1I. e agradaria_ tanto a In- da Organização, COlUO comal1;- comando de Eisenhower, com com o supremo .Q. G, das

gtaterra quanto Eisenho�er. do. independente, s�b um a�-l a cOÍ�dição de que. as forças potenci<ls �lia�b5 ua Europa.
Fontes informadas observam mirante norte-amertcano. Ei- navais nesse mar fiquem sob Os fUl1ClO>Ull'lOS dos Dopar­

que a Inglaterra, devido a sua \ senhower, entretanto, Instado um almirante norte-amer-íca- tarneritos de Estado e da De­

nhower, em vez de ter :um:co-'-' decepção por não. conseguir' pela F'rança e pela Italia, te- no. Iesa, aqui, não têm conheci­

mando independente; sob : a colocar um

aln.üran.
te

.. b�it�ni-l
ria

.dito
a alta.s autor idades do Os

b.l'itâl1iCOS
parecem Con- mente dos repetidos rumores

Organização do' Tratado do co no comando do p,..tlantlco, Departamento. da Defesa que sideral' isso. como. urn-a solu- de Londres de que os EE. UU.

Atlântico Norte. Tal solução queria que um almírante in- o Mediterrâneo é um mar in- ção conciliatória razoável, de se prontificaram a nomeação
para a controvérsia..dó co- glês recebesse o comando no terno e que, portanto, devia'

,
vez que ela ficaria com o co- do allnte. Fochí.eler para o

mando naval do Mediterrâ- Mediterrâneo. ser colocado sob seu cornan-
I mando das for ças do Medíter- Atlântico, em favor de um

.
'. .' rãneo Oriental, ou poderia (Conclui na 2.a pãgtnu letra E))

_Nos Bastidores do Mundo � _

1 De. Poeta E De Louco
I

'. .. .

tal

NovA YORK, 12' {UPe - O

õeslaêiJu..se� -na caüsa
-

di
.

-

. .

aprOXimação dos povos.
Premio concedida pehl revista' «World
GOleroemenl 'Newsnao sr. João C•. Muniz
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<Por AL NETO
J<':sl,� é a prímcira vez que Ull'

I me dica sutamcrlccnc faz pajt�
dC:;tc orgão internacional,

aSe Bem, mas vamos volrar á gen·

Os parafu�o!;, na c'3b?ça d'l

gente, eSlã.o' ficando
funda.

O homem que entende do

sumo explica-me:
"Si bem '18 pstcoses ·CIHlug.cnfls

não tenham aumentado, 11S psi­
CQIlf;Uro�es cstão S'" extcdendo

"Muitas vozes os p"l'is não _fora. da organização Inrernacío­
as viagens dos seus colegas ànaí. O premio ao IndividuO nas

- Europa Bradlev anunciou
N:;ções tinidas foi entregue ao .J

igualmente que o almirante
embaixador Muniz. Os .ganha.to-

Sherrnan , el;l.e.fe do estado­
res clf,·sse Pr;emjo nOs anOs ante-

maior da marinha norte-ame­
ri<tres foram o- general Carlos

chefe da t1,e�eg"-ção brasÚeira nas

Nações Unidas, sr ,' - João Carlos

Muniz, recebeu '0 premio anual

V' que t,'m um puraruso rrou- compr-eendem 'os fi:hos, C1',\ lI'.l"\> _

xc, e.splr-ljo deixam germinar i;;vc_
Es'u g-ente coustítue e cllenre- Juta.rlamen te a semente du de-

,-

la do dr. pedro Pernambuco, que sordem mental". I::
é precisamente um especia)�ta! Aqui o dr. Pernambuco ex- lã
em doenç3:S m8ntuiS,

I
plica-me que já existe, aqui 1==

"Por que - pergunto eu ao dr.. no Brasil, uma organização i §
Pernambuco __ as psiconeUl'o' i cujo objetivo é precisamente ª
seS estão se' extentlendo cada vez

I ensinar ao� pais como devem §
mais?" I tratar os fIlhos. ::
O P b olh f'

Tal organização é H Liga I :::
dr. ernam uco. a-me 1-'

P 1 I f
.

.

. :::

t " ,.' ." -''',e
t e a n -anCla. !::x.amen e. Um .AllllSO lassOnla '" . 1

A L' P '1 I f'
-

.

!
19a e a n anela, se- =

80S lab!(�s, .
.

gundo rezam os estatutos, i::

,

"E' dificil dar-lhe uma repos', destina-se a promover assis-! ª
t3 absolUta. .. I iencia social, educacional e

:::­

"Inumeras I'azões podem ex- médica à criança, orientando
plicar o 'llumento daR psiccncu-- as mães e futuras mães c Jor-;;;; � '1926 o Ú1t!l\r�«or�� ,....." o 8ro• .,.
roses" , . . . mando educadores. I �j �o 1!fterccdorlm o ;',,01'!» d" JK'_n tf
Faz lima pausa. Eu ,olho pal:3J "Mediante educa'(,'i'io aproo 1-:- ••ddad• .tof c:e·nfro, Pl'odutof'l" .....

Os cabelos brancos do dr. PC]'- priada - explica O· dr. Per- I E �idct.... � f!:-
n3mbueo e pe.n.�o (r.l'�nto'; nnos1nan1bueo - é PO.SSivcl.cVitar.I§_ ê

I Ih Norto cc SI;!. • r.de d. �ib*.li1illllll
de çxperil'ncin �les rcpresen- os prob emas da mfnncla quc, 1 :: :;
tsm. . .

' I m�is tarde, ,�cgencram em! § O conc!ts�ton6dollntêrnotlomd eM_

ª:_:=_" O aumento das psi-coneul'o· 1 pSIcOneUroscs .
. I =

-I pra 00 dÍ'por dos prop.rl� •
_

Seis -- diz o dr. Per·l11:1mbuco _I Entretanto, a questão

in-I::
�

.

com!nhoos lnl@rnatlonol pcI1'O�.i· fanfil não é a única fonte de ª.. __-..-....-.;..-'--------------'---�---, 'c eUIo§es E
- Ih.n ouiS�'l'nCltl m�c6ílk:Q ��

!PSIo.l1
.

.

.... �="l :::
i "Estas neurosel) - diz o I E InclUlJin pIntura. S

<"'1 dr, Pernambuco - - pódem 1 ê OrICllIrJi 4e ..,lda O:d.iIenta ., _I6trl(!lll" --- ª
tambem ser lU'ovocadas por E � • Mtutam0nto 03 lI!.utomOve1Jl _

'" com!J!exos emocionais. Ê --- I_ "'" ....................... "'.

I "A inquietacão afctivo.-�c- ::;
--� Gera;.......... ,,_ ""''''• ..,......_....� .::::

I . "

1- VOMOl!ll!!!HONA!&IOII'I
....

I xual. pode ea.usar sérios cUs-
I § . "". '

:::

I turblOs incnfHl". ;::: Bt';tptkoijlf Irmã �. � :::

1 Ol.ho novamente para os I g IIl'ABRlCA.C.i..O d. carrolls�r1a. ;IlOmi}i.t&lQ �IlI.N ""'Im'nm �
I (COllcne rw la. :.etra I) , :O\mlUlJUlIIIIUIUUmlHlUlllllllllllilllmlllllHllIlIImlHiIUillIHIHilmm'

I--�" - __ .

IfI-B1N�-··�II-D�'I--T811-iE�!-!�:IIIIiIlI!IIIRIiII���:�iNTi�ilií�8Ii-rrll
I Ftw.uado Cm 23 <110 Fevereiro de 1935 Ii:ndercço Telc�r. dNCO»

Capital Integralizado ... '" .. , . .,. ':::1'$ 15,000.000,00
Fundo de reserva legai e outras re SCj;v. Cr$ 29.117. ,252,10

da' revi·st3 "W.orld Governement

News" por seu trab'alho �a ar·
cnda vez maistt •••

Pelas pal':lVras, V. já: deve ler

percEbido que o hOmem que aS

diz é um médico,
Na verd'3.de, ele é um dos gran

des medicos da Brasil:
Chama-se Peúro Pel'n'aIllbu-

ricana, realizará brevemente
ganização- ·mundiaJ. A entrega Romulo, à;i", Filipinas, lord Boyd

uma viagem ao Pacifico.
teve lugar' nos escritoi'ios da de- Orr, ex:pí;e.sidente da Organiza- O chefe do estado-maior
legação brasileira nas Nações ção de Alimentos e Ag�iCllltura, .

combinado assinalou que dei-
Unidas. Essa revist'fl', "orgão de e sr. Brock Chisho.lm, diretor da "

xaria Paris no dia 12 do cor-
instituição particltlar norte-ame-' Organização Internacional de rente. com destino a Londr'es
l'icana, concede anuálmente trê� S'J'ude. Ao éntregar-se o prpmio. depois de conferenciar com o
premios 'a' pessoas '0'11 instituições consistente numa meclalha de ,ou- gençraI. Eisenhower e seu es-

que se tenham tlestacadO na cau- TO, a. Muniz, aEsÍnalou-se "ua 11- tado.:.maior, bem como com
�a de aproximação

_

\ de me'- tUação .Il!aJ Organização jnterna� los chefes do estado-maior
lhores re:::::O'ções entre o;;; povos clona:.à frente ,da delegação francês, _. Em·' Londres se avis­
do munclo. brasileira, e especialmente o dis- tará.-com, Cherwei Spofford,

Os premias são dados a uma cursa que pronunci,oll na sessão presidente do Conselho dos
p"Esoa nas Nações Unidas,' a I Jnaugu}"al dos trabalhas do COn� Suplentes e Herod, eoordena- roo

tlma instituição é�' uma pe"soa} Selho' .de se�rança deste ano. dor ,da defesa atlântica, de- AtUDlmdc, {) Br'llsi� C"lá. s()n·

vendo.- .conferenciar igualmen- do hCn.,3do, na pessoa do O.

te corn os chefes do estado Pedro Pernambuc,o, com' um. lu'

maior -imperial britânico e gar no COmité C8Iltral para Coil
almIrante Carney, eomandan- troJc de EntDrpecentes.
te _stlpremo da frota 'norte-a- Tal Comité é um Ol'g'ão "[1,; I'rnericana no Atlântico orien- Nações Unidas.

o

O di'. P�rnambucO ê Pl'esíden"
te da Sociedade B!'asilelt'a de

Medicina SOcial e Tr<ab'lilhistu.
E' t'ambcm di!etor' de um grsn­

de sanatório n:l' Rjo de. Jan(,;-

- ___.._ - - ........ - --- - - � -;-- - - � -:--�

COMERCIAL 'lEIR'1 URUNS S.I..'Z
Peças e Acessórios para Caminhões e Automóveis

pródutcs:./
.

-
.

S'·
• llG''

.. Or\·'O'y.'EARIJ- atefH1S .

\,J

Óleo par� freio hidráulico uSTOpll
Bicid�tas "NSUll

--�._- -----

"
" Co[üwrika (tUa

I

acaba dé rece�
,

bel' uma pgr�kia das.afamadas

."

COMERClll VI�IRI- BRUIIS S.I.
15 de Novembro,923 (ao ladQ dg Igreja Matriz)

��

-........ --�- Total dú não exigível '" ,.. .•• '" ... '" ... Cr$ 4'1,417,252,10
AGENCIAS E I<�SCRITO'IUOS NA S PRIN<JIF_AJS J>lM,(.'J\S DO }<}STADO

I
DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO l� Clml1'IBA

Taxas de De pósiros
Depúsitos a vista (sem limite)

.

2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 12 mêses 6%-
Limite dei Cr$ 50.000,00 4,1/2% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
Limite deCr$100.000,OO 4% Aviso de 30 dias 4%
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 1,1/2%1Limite de C1'$10.000100 5% Aviso de 90 di.as 5%

I
.

Aviso de' 120 diílJ1 5,1/2%·
--� OAllI1'ALlZACÃO SEM_ESTJ�AI, �.�

ABRA UMA CONTA NO '��rn 00» E PilG1JE 001\1 CHEQtJ}�""
UiaL iS! .Mi

..

500K

OU 7

DE CARGA

PASSAGEIROS!
1

IWaql1lnas de escrever
i «{ RIU.M P H»
\
I
,

I;
('\\

dOiS enl uma \só' mã,quizm base�

I

I

lO

- CômOdôl. e perfeita disposição do 'tecladD. Tecl-as

de matéria plástica
fosca. eliminadora dO,s reflexos bÍ'ilh'8.nces. tãQ prejudiciais·
aos ;lh05 do seuoOperador; ,

Companhia Boavista de Seguros
Séde: Riu de Janeiro -l1v.13 de Maio, 23 MO 8,,0 andar
SUCURSAIS E AGítN OJ��S El\1 TODOS OS ES '1'1\D08 DO UltASIL

(
(
j

-

OAPITAL l'� R,ESEltVA S: Mais de
.

RECEITA DE PRE!:lIOS El\'l 1950; l\Ia;is (lo

CR $ l:i2 . 000 . 000,00

(m $ 116.000·000,00

apresenta o

Furgão Rural, o veículo.
de dupla utilidadc;
llonnalmente., é uma

"perua:zinha�' onde 7 pessoas
viajam confortàvelmentc,

'.

com ampla visibilidade.
lim poucos segundos, os bancos

podem ser dobrados, deixandó
uma área desimpedida de 2,8 m3

para' transporte de mercadoria,
bagagem, equipamento etc.

ACIDENTES 00 mABALUO - ACIDENTES

- ACIDEN:TES DE TUANSITO -

GERAL

PESSOAIS

OASCOS RESPONSABH,IDADE CIVIL

I &Q a
i

I

I
I

I SUBAG:l'lNClAllNAS l'BINOIPAIS LpCALIDADESDE SANTA CATARINA
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·
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'SUCURSAL DE BLUMENAU
conhectir o

PR·OSDOCIMO
__--.--. Importa'ção e Coroiircia ---'-"----,'

CURITIBA JOINVILE BLUMENAU

.Rua 15 de' Novembro, 9110 - Blumenau

Rua Dr. Wereu Rama. No. 4. " lllG iludar
Postal Ii.o 253 - T�I:effrn� 1167 � End. TeI. «ETl\'1A»CaixaUm produto da

MOTOR c O .fy\. P A N Y
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Com. a idade de 76 anos, faleceu ontem, em Boston, Ser­
geí Koussevitzky, W11il das figuras mais representativas e ilus­
tres da arte da rcgencia na época atual. Começando a sua car­
reira <lrti"iica corno cóntra-buixo, I1,J qua l conseguiu seus pri­
moiros ôxltos, "1)] breve trocou p('�a batuta o instr-umento a

ql][idJ"i� !..fl Il1aSl[1dlJ cxuberun .
quo S0 derJiC�1 vn. lf'·/8.do lJP1� vl1:1a 1c-11c ln('lina��ão natural {Jara
a llro[is-:::ãn em í,lT� �e er>lFh;·izcu.

�

Apreecntando-so ,'i frt-nl.._.- do: ruincirxris con iuntos sinfo­
nicos europeus. nao iU1'duu a :-:{" f:]�::·:,r lH;tpr pelo ind ividtra.l.is­
lHO de seu estilo c pcl:,� inEh:::ível puro.'...l dp Sfla�� concepções
corno intr·rpl'cic. () repudio ao l'P!_drQ/:'\ cnltlL!l;�t::l JC\'üU-O [1 um

aí'astrnnento definitivo ele seu P:l;S de or ig. 'd. a Russia. Aeo lhi
do pelos Estadr)s Unidos, ali exerceu suas at iv idadcs rrrofias io­
nais COIi:O regente titular da Orquestra Sinfouíca dê Boston
q ue ele dirigiu durante �,:) anos e C!e"iJU � categor!u de urna
das mais perfei::,,, orr.uestras eio mundo. realtzando ao mesmo

temp�) uma obra de divulgacâo cult urnl dê raro significado e

arup.lit.udc. Da irnportuncia ele! sua contríbutcão pessoal, fora
do arnb ito ele suas at.iv idados de r(ogénle . é prova eloquente a­

quele cen tro de estudos rn us ica is que elE." cr-iou em Boston, cu­
.ias cursos, inspirados ern prínctpios �'P'\:1.�ogic"s fugindo á ro­
tina e ao academismo. t ivcrnm pur .::iei1o trnnsrormar aquela
cidade em UI1Ul nova 1\'10c;.-t fJara (IS I !--:'lLH._hü1-tL·S de musica. Sob
esse aspecto. convem assiualar o ue Kcussevitzkv nos interessa
muito de perto. a nós brasi ie iros. pelo fato de 1(.1" "ido por seu

i Íl:_terrned�o é sob a sua O!·�j';llt�1C�O drti.sli�·a_ (l;:e 1J1sreS::-Oll na
, vida 111LlSH.:ul 110rte-t.!l�,0I'lC;I1l:, o r-osso putric io ,,;le�l:.:ur de Car­
valho, sem duvida u nosso muis �:l,lú, i.:.ad" diretor de erques-
tra. .

' .;,,�
Enl193�), ele t_4Sle':C no Lrusi l 1 t EL-l11 ld �! Orquestra Slnfo­

n ica Erusilcn-a e teve ocasião d..: vcriticar o grande prestigio
de que goza tl seu nome c a "u�, urre entre U puhlico brasileiro.

Como poderá
completar seu quarto

_4. Jovem allla a c:aridade, 3 I penSa a uma alça ccn;3�l'vará �l--- ]arnpJJds. scbTe D con'lcda, sãO

luz, a fantasia, a harma�i� d.as I �eu lado c ;::u p�s.-a]"o" Pledóié=! b�·a���s ,com quebra-Llz de sê-

c()r�s e dJ�s formas Por lS�O JO- to. A pequena m-sa, C�Sla con <lu OI anca.

vem leitora r�unimos aqui tu- tendo um vasO para flores. Na

I
E cCm d-Jis pSqucnos tapete;;:.

0.0 o que PO:le �atisff!zer aOs i:EU3 pRrede, ao 13d� do l�it':\ três !)fJ� taD"lh'21n Q11l. t0'l11 claro, você, jG­

fonhcs tl3 rOlllance c de Fae- necas l'0mantlc3S <3;1.0 cJloc1d,p vem, cons<'gnÍiá, completar o

. sobr� delicadas pra! eleir: f.', A'; I. '1U81'tO (lo� �eus sonho::;,SJa.

úe gOl duj- i'':J
111:!. :�r;l' t,ulIS�

t�nci(lS quo rume vern a ge-rdura
depcsita�L:: nos t�cidos. ES;:a di�-

-----------......- ---"'-'--

TE E COSTURA
'dEftlHA NETAOE

Moldes de um gracicso . <J­

saquinho, I'aci I d� executar.
Aconse lhumos, por-em, que H­

proveito o lado do avesso do

c OS TJ-\ '.>

-_ Desde ont�m ;:Jch;"l-':;!�

Ainvcr.�a�.'i ;- ..�f: fh) data

hoje o ,!,l·. AU�T<li:�O S:f'!1J�t� t,

qa"-ci,_IO () l;tr dI} ,T.

Alvr s Ant1r�d�' c eSp�::u Da, M�·
ria. com o '-dvcnto de se·..!

lhinho Hélio.

s

seu capote, para que o casa­

quinho da garota parcca I1n­

Os numeres nos mnldes inrl i­
cam onde as nartes devem ser

ligadas umas' às outras.

o Preceito do Dia eO��Q
E"lt.>

o ----7- 13 e o»... �o

- Co:nemóru- ·h,nje- _ rrl' is 11m

ds exigi�ncia, a s:'a D'1.

C'}�valho. digna e�posa dO

Grip" e assictencla r1,.hlica.
A gl'ip" ll:::-da quands h-anda

exige (l� d·e r' in�cio '�SSifit '"'nc:a
mé.jica. l\ ,1,·�oh-,1i?nci" a este

preceito é, quasí srmjuc, a cauxa

de numerosas ccmpltcações que,
corno 1].' pnaurno ni.a , as hrOlHr!Ji­
teS, a tubel'culü�e c outras são

sr, Argemiro Cr ....alhO, fUnClOTIá-,
rio da firma ROé'O:fo Kanj�r. I

I
.)

- FestB:ia hoje

1
a pass8gôm do I
,nn te1icio, o ;::f LICOH

CACAU XAVIEn

Cirurgião Dentista
$ ,

m,ADO
1\lJl.1S

Âlfl'ed� pfejf,r, ,'Oódo do E;�­

presso Blum1cnal.l-Cud [, ba.

_ ADVOGADO
Residenciu e escritório:

Rua Brusque, 95 - Fone: 1472
.

- BLUl'riENAU -

voile OU mIe que você me"ma po­

à�rá fazer, Scb a janela, um

mn·el em mad'óira laqueado <i�

branco, formando estantEs, e�cl'� I
vaninhBs, e gavetas para os seus

guardados, .. Junto ii. janela co­

:"'("am�'t1 um biomho, que lh� :;CI'­

'vi ni pnr:l UllltJur (1� rOUIJt! e011-

Saltemo,-, por exollplO, flue

janpb. represenla nluita' cois'

para você: aí '2stã ela, a :ma

janela, com Iev"s corLirlaS

.rt..l(Jt!VC'. {'u r�(I!' ".t. rcpl'ft:ientando t
flor": ,.Ir:" .1 .• '.'. 1':"", da!' !l.na

nOJi� ti � "e' fi' vi'·.:o, !Jnra [Jlan1a l

til) [:Jlil�'1l gl':,n:l':, que. e'nlr:l!5�a i
ndnl1ravelnlt'ontt' -coxn Od

]flC'::031de fita vernlt"lha q'.lc pr�n"em ai>

cOj'tÍrms. O leito, qUC' lhe s2l'viu

tna infanch1 (. nle1?.nlorfose�Jlo;
it cabeceira e elOS pé,; recebeU!

13LtrMENAU, 13-6-1951

_LlV.ROS E aulOREs -_

Daqui
.. r�;·' M U&' S f C Ak,';� •..

·Faleceu Koussevitzl(.y

."
,.'

de BlLiPlt'!WU.

Dr. !. Orld,,·echt
" Radioier:lloia - Hajas X

FIsioterapia - Metabolismo
Hua "1 de !"'etembro 15

FONE 1 {, oi 1

jde u
IB

!l!!

J ema
A

voce
•

conseguIr
de sonhos

c lho
ROThfANCE

;11 E
o�"'�, f�;;"�'}' �rh"'�D"�.'�P� 5

diamantes lUIS ptiginas d .. u])[ !ivrQ prQfUl1dãmente!
realhit�. :e humauv. :MilhaJ!'fl de vidas dependendo dei
um mlnUlO 'k SOltf, Um rÚ1l1D.JlCC violent.0, ehejo de!
drama e ação, retratando as lutas, os ódios e as aro'
bíções dos homens. :

Inteiramente :ree3(�rit-l) e: em fÓ:i'ma definitiva.

Em tôdas �IS liv1'al'ias ou pdu n:i'móô'so p05ta.J.
·10,00

EDICOES J
O CRUZEIRO J

..q-"-"-i!!;I!i-o!;>:-�III!·i""'·-"'-"·"'':'!i>lf�'''-�-r"':- '.., F"""'m...F'_"'.....IOii"">;'''"'...r�__�_-ã---.;;�'
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quo infestam
da segundena.

O. V?sto Verde, no t;i1�
Hi1ip. dQ:uJ.ingo, foi o",gi�e
m:s!.is sofren, o mais, pre-
j,urliça_t{o. Ganhou_. é yer­

_ dil�e, mas tanto :;o-i(l�o­
xes 'como torcedores ap�­
JJ!.<Jram, sendo aiacádos
coYa,f(l6nlCl�fc por um
.hando 'de "Indios", Ante

préfio de domingo. Entre
outras coisas, iJ.jz que sete
-dos seus jogadores foram
espancados, condenando
tal atitude, ,,:9.uc partiu
dos flaridanos; que a 'pzi­
meir.!1 agressãn {(li feita
pelo player nr, 6, d'o FIó­
rída, de

-

nome Shoenau;
que os mais' atacados Io­

medicados n.f! hospi-

; , .,j,ogadores ' domingo último
tál; q�Ú! 'l�n� dos bantleí- de ao .ll,.::�sid�lüe da L�ga nia,i�; jusla�; esta Teso},,-

rinhás, de 1l-MÍle José 'Bia- B!u111enaüense de D!;::;- ção d{IS vastcverdhros,
co, tanrhem participou port'ü';õ, p::G-;idcnclas no pois jogar Iuteból e apa-
nas agl"essõQs; que entre sentido de que lhe sejam ilhar no final de cada pe-
os populares mais exalta- asseguradas todas ;:5 gc- Ieja ,

. não é egradavel a

dos encontrava-se até um ralltj�s, em ?.::mlprom.is- nmzuem. S(", vamos Ia-
membro da di.retoáa do f.HS !.Hi uros, 11;':<: se assim ze r ,U!lW hipfit��s(', isto

Flúr�da.. n�;.{) ncnntf�!,p.r: ver-se-ia viesse a suceder, pCl·d(� ..

Por fiIn, e este é o de- furçndo li ,>\;andn,:ai' o na () n:ri>m.';; um dos
talhe mais importante, o camueonato. desist.irrdo (·O�lcn.r.l·cnte�.i mais tra-

clube campeão de 50 pe- de sua continuação. Das dicionais,

tre não eola.tarais,

Ainda não está assenlago
qualquer jogo d e futebolI o Grêmio Esportivo 0- r;: alizacâc de uma pa.rtic,a
]imp.i,cJ pediu a data do ! amistosa cem o Mareilio

-��-'-'------------,---------------- prcxnnc.. domingo para a i Dias de Itajai. Entretanto,

·":-------�-I nãc pcdemcs adiantar ain

I da se c' t2 sncontra . será
11�C:'''lno ...isputando.em virLu

I d elos br,Te::; qu
- asora e"

" -; ') surzn: elo '" ;"ue�' dizem,. , _""_._u � y

, ;'c,;:;xfts á efetuacão da ter

I r" 'l"� n '1]' lma ".�'i;"l'" dr .. ",
'- �. lt '-- , L ... _ ...... _ 1:)...... -

...
c.t. �U L-u..

I ,;a C(i:: ,;: cls B :.:menau, en
i ;f: Y';,l;T::;í:'as " Olímpico

'I f"_, "'" r"'l�" ''II' --estaL'.', ','.. ,'l.L 111<.( d, . c

nova, cn-� 10 teriamos mai.i
1 11r:1 C!8�":jCC1' empc::_ganb na

I .t�J,)!4:::L::t Rlo Branco, IS11
I
Ü'", c :,; c10��3 L)'ad: .ionais

J ......- - ._ - - - - - _;;,.. - - - _,.... �-- - - --

anunciava empolgante. Pio
-res eonsequencías advirão,
caso não fôr � mal cortado

entre IDr. Hernat;li Senra de Oliveira
Conclusão da se�ta pagina, I Médico formado pela Universidade do Rio de Ja�leiro
�l�smb p::Jrqu�, séilc!Õ Eãos

'

OS Operações - Cljnicà Geral - Clínica especializada de

'colaterais, os frllto� �,'a, crianças. senhoras e partos
.

Longa prática nos-hospitais do Rio de Janeiro, São Paulo
--- é Santa .Catarína�

CHAMADOS E CONSULTAS A QUAJ;_,QUER HORA

Consultório c residência: - Rua 15 de Novembro, 1:;93

incie/entes
urgteAt?s. da L.S.D.

res de taras."

Muitos países '

casamemos entre coÍaierais.
tradíção

as arbitragens
Líeinío , Pereira I

[, ra:>}s fr:J.(a.' O co­

nlré:l0 r;,pitadc-r erre!'_"

isso mesmo o projeto
rom!JCU erm ela, a.o revogar o

'artigo d:). Codigo Civil que os

nrctbía, E. assim com a' tnd'c:iio

brasj�dm e com o direito cano­

nico que ele pref"?r� ficar.

No ,dizer do sr. Pli!J.iv Pomp�H .

na sua í'xpooir:ão de mOil>,'OS,:
esse dec!.'eto-l€i surgiu em 19,41

unicomense para atender a de­

terminadas casos p"s.sta's. Não

é justo, por:anto que

ninda, hc-je, na vigeneia do regi­
nl " delnocl'Jt'CO il� livre '(jeb'ltn
de' ideias,

COMBINAÇÕES SORTEADAS

n
u n
R I

G
C

fI E
A C

C
K v

::+vaif�.

Em 31 de lIIaio de IlJ;;1

1530

P�.::t:c�pat:�m do sorteto dos Novos Planes U15��{}" c ··l�;'�O".
s&mcnte os títules de núruei'o superior a 2.000.000

F
,
"
"'.

.Ç,'\J'll SEl:S A,NUNClO!"
N..E}1Tr o IARiO

NOVOS PLA:-J'as 10,20

'1'
o T
T J

s

=

(�

projeto do 'sr.

Pk\ND «A,) ANTIGO
SómcnJ{� ral'tiC'.ipam do sorteio do Phll{)' «A) os' tftu­

- los que vã.-:) de 1 <l 2.Gm:toOo. -

L1COH DE

'.

CAC:\ U X,\ \'lER

lIS.\DO CO:.: SL':CESSO lIA'

JIAIS DE �!EIO SE'CGLOy A z
G N iH

N'X_ X
];' Y I"j

Tüdó:; os títulos "é6:ilkm1>Iados serâo
LIQUIDADOS IMEDIATAME�'fE

, - ",

Gra1;_d� Deüurativo
.

do Sangde.�
'.

-' "E'scrrtório:
BLUMENAU - Rua 15 de Novemlir0, 991

, t

eu volt31'ta rn.�ls
ves. ao Palm.eiras

dO� �ais ccnhecido, 'j�, foi ��rías ve

zes campeão pelo Palmei
.

ra,') e tambem {;ampeão in-
como é vict, em 43, I)elo. Olimpico.

AguJ. rurge novamente a

noticia de. q\le i:erá. contra
tado pelo (.::l_Ub� ,do sr, Bgil

jamin 1víargái'ki8-". :CJue" 110

memEnto 112cessita d·e. um

noite J� hoje o banquete I
"

homenagem aos cãmpeõesll�
--Grande festa de Ioda ii faruma tricolor- I ,i'�",

Dl}1 titu10 d2 ';,:a:mpeãu i Brusg_u0, serão homenagea tfgrantcs do quadro trico ""
catadnense deve. ser come do,': as elemen�as da Carlo;, lor, numa festa ag1'adáve1
moradc festivamsnte. To RcnauJ;:, que 1 ::-centcmC:,,1te áqusle�� que tCI'cem pelas
das as homenagens que se se sagraram campeões d� côr2fO 37;ul, v2:::,mc)ho '3 oran

Ifizerem a;;s camp,zõe3 es Santa Catai'ina, v2nc:ndo co.

tadoai.-s· ainda é p o' u - em mEmo·rávcel jornada aC. O )->'1Hnl;.cte está marcado
ca 'pos eles souberam con FjgueirenE�, por 1 x O. l'ura a�-:; -sEte hol.'3.S, t€I:.do

s:::1,'var o tãc almejado ga Play:rs, assóciadC3 e dh'e sido (:Gmdc1ado, tambm, o

Iard,ãc a-qui no Vale do lca t-ores e mas alguma5 altas ;:'L. B� njamin M�rgarida,

I
jaí. autcl'clad::s plwticiparam do pre;:__id4;'nte da L.RD.
Esta l1<.:;ite, na cidade de banquste cfe�'<::cido aos in

::.. flm ••wH,lflIíillllllllllIHIIIIWI:I!I!!lrml\lil!Ulllllllllltlltlll!mmmlJ'

Na
eni

toste,
. I

-
�

h

�. ,
Dr II Gebhardt HfORrada

'

�
11 ª (Das Faculdádes de Viena, Austría e Rio de Ja11f�iro) �
�CIRURGIA, OPERACÃO DO 'BACIO, ESTOW�GO,;
ESVIAS BILIARES, ÚTERO, etc. - Neurocirurgia,; OI\. \V!L�Ol'i SAt.YffIDAGO

ª � lIoléstias de senhoras aÍta Cirurgia -- § AtlB!l5tente da Faculdade de
-, ' '. .. t.l!ediclr..a clê'A UnlverJ!!ckl.ls
.� Corumítas nó Ho�pitá1: das 9 às' li e das is às 17 hs. E do Brc.�iu_
,E-- B!rune-nau.: � Hospital S��A CATARLN'A --; J CONSULTAS:
I -:�iiíi1iíH1f�Jlfll'íí'iiii!"lritilluir-iliJiíllflll!lmllllliliiiliiJi'jIIlUJUmm.,::: Horário'. da's 10 a'« 12 ho..,a;n

'�----'-----'---'-'-------------�------- � I �o�!:lt��i'::S ;!a:;:a:� �o�
Jl; �:(\f O R R Ó I Í) A S

1111
vernhro; 742 (Ao lado daI

nMlPl1J=.:n:��i:aO .
I I Sunt�rma). !

DIBJnliPSIli.S, PRISÃO DEI V1iINTRE,. cóLrÍ'ES. � i
._, -- o '- --�- --�- -- -- -- -

BIA.N..( FISSURAS. C00EIRMl NO A..�S, I §��/-":;�.Y..D"'��T��..
"

OO�'DLH�.W;:;b�;;a n °YfRRAUBmARRASADA
��i?::c:� :;::�:���4v!1 i II U�����,,:�,���a.,,�� d, ���:r��SAbA

--..,X,- 1'. - 'ti - ]I: - x - '" I .'

'

,�"""!,����",,,,���._....._�_"��....�'.....
'

.........._'_"';:;'�''''''� J,! f!az o JornalIsta Osvaldo Chatcaubriand uma análiSe minUciosa
\ ti e crua dos atos deJi:uosos praticadas pelos homens do último

I � gov�!:no de Si'í:o Paulo.

, I
E' um depGI?:lento COrajDso e sincero contra os poEticos

I que tentaram transformar ,aqui,!l" Est:tdo e o Brasil numa

R
terra de ninf;�l'7l1, ou, coroo <li;� vecmí'ntenlcnte o autor _

[II
numa terra nrra�ada.

'

E' um:] fjC'UlóH<;ii'l rO�21Ul[],]a utrilvéz d"l vuz rIa roais c,'an.Bdente verdndo.'

H
I Pr<',;o: Cr$ 25,00 G

Bm l{ida!: ati lhTIt:/'-ítÍs ou ,,,,ll) n:, )nlJól:"u Pustal, §
Rua dO Livramento, 203 - RIO DI<J JANEIRO I
-�

E não C r::], nço :i�::ih�r!
Tr. tcvam·rne até 'tli)

"m']!eng':l" G di iam QU9
etl � os ova de IImo:e;:alf•
Um �di.1 occnse haram mi­
nh:l n:ã? a que me dS5se
tmulsi'io de Scott QU3

iJUl'llP()A,
.�

(i'A�GAJfJ:A
DO

snr::�uece o son ua, com­

b ct;3nao a an;;.mi J e a dê':
bil':!ao? E hoi, e.tou co­

rado, forre à robusto. E o

11)6":0 ,,'e fr�que odes: po·
õ'?C('!J: E ego'o s;:;u b ,pri.
mêfro a ser ccnvidoco po"
r:J iodos os e3p�rt:s. O
apelido ficou p:Jro tráz e

à. riÔf�icões nJnco me foI·
ta o colherinha de
EmuLão d'3 Scott I

UM PRODUIÔ DO

,UUHHilTORHJ liCUR
I

l�__�__�__��__��
7

DE
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c
•

rlnense

o jornal «Folhalde Haurú»
deputado leria' chefiado o bando

SAO PAULO, n Cl'Ilerid,- - ;)Dnrlo .. rma.jo. rendo à rrcntc o Lljl'rtorío nacional, de cidadâo�
Jnfurrn =ções chegada� de Baurú depu['ldo e�tadual Paulo Ol'ne- que passar-am a c )m;')ôr o mes­

dizem que na manhã de 7 do I"S de Carvajho, eleito Pelo PTB mo dir2torio, oontrarlcn-to U�

Um

corrcnt '. vei-ificou-sn a li uma

tcntctti"� de cmpa�telam�nto ,l'J

jornal "Folha de Baurú", pel'­
t.encurue no sr. Paulino Rap­

J:,,��, pre�idente do drrejorio do

PTB Jl'lqueh cidade, Segunda
informaçõns recebidas, o atenta­
do teria sirlo praticada por um

Desastre com um
carro-tanque

J\1:lk!f-·. Ii:; tOlde dr} rtil}, 12 l1\lc-
l'hl,) ._.

rio TVid:::�, um caminhão­
ria RIJndar" Oi: leve

lJélXtidíl I t SIl�1 h�lí"J'?- 11r� direçfi.') p

l'rojcl cu-xe '1",.; iig Il�';; do rio,
l:'ttl,t1]cl'gÍndiJ, O HCJl;;l'ÍsIH A­

ristides Corrt�iI de l"'f�to;:; ficou

l)l'ê!:'o ao velame, perecendO' '2_

fOt_!:ado. O ajudante conseguiu
t'Sulvar-se. nadando p'3.l'a uma

das margens cio rio. A vitima
(leixou dois filhinho,; e sua mãe,
1:1c quem éra o 'arrima,

O transcurso s�mprc prejudicial
e Cl1carccedot' do prêço das

mercadorias.
O deputada 'Yilson Cunha, num

amplo discurso, as raZÕc�. elO

.aumento do custo doa: vida, apon­
mentr-i a produçã.o e resolver o

inndo 'LI. 'ncce,ssidadCi de se au .

problema da earêucta de braço,
para .a lavoura e para aPrOpria.
Indusjría florescente cm nosso

país. O último or idor do oxpc- qus "o .governo britanlco
diente �Qi o comunista sr. Ro- oPinícão que, na s presentes coo,

berro Morena, que se reportou

I
Jiç:õc,., d� nada serviria proceder

o�brc as deClar�ç�s,s contidaa no a uma votação sobre ta I prOblC-'
discursa do À1rnlstro do Traba- ma", I

(Conclui na 2.a pág. letra 1) '0 ·sr. Mon-i.::on, po?:" outro 1:1-
J

'--�_._--....,.-;.;..--

Consumiria o pessoal da Prefeitura
-

do Dislrilo- Federal
cerca de oitenta e cinco porcento da receita p ú b I i c a

DEMONSTRATIVO DO VEREADOR COTRIN NETO RETRATANDO o ESCANDAlO QUE ESTA' AlCANCANDO RESSONANCIA EM TO D o o TERRITORIO
RIO. 12 (Merrd.) - Além do que já expôs à Câmara Mu­

nicipal, na sessão de ôntem, o vereador Cotrin Neto, quando
afirmou que a Prefeitura, em consequencia dos desmandos
financeircs. já paralízou o pagamento das gratificações e dos
extraordinários ao seu funci(malismo, adianta, hoje, que a mu-

o qual se r-ebelou Canil'} a orien.

tat:;ão daquele Diretorio, dao.ja

P"',o sr. PauJino Raphael l;>cm
como contr n '�s noticias pU!J.ic·1-
dp,� nu quele jornal,

'''li Hii.l"'",t ....�
IUO, 1::: (M�i ido) - O Tríbu-

11',1 Supe rior ElcitOlal, na sua

reunião cÍe hoje. defEriu o pedi­
do elo sr, Olavo S�ixas, delegadO
da Partido Trabalhista. Nacional,

d.ispnsf tivos expr-essos do Curligo
Eleitora; em vigõr. Tambem foi

con�idonclo incxi;,.tente O ofíciO
cOmunicando a nomeat:;ão duma

comj�são p:lra ree.Strupuração do

partida no Estado de São PaulO,

Dentre 0" nomes que eompô'rm
fSta comissão está o do próprio
pre:oidente do PTB, sr. Emilio

carlOS, além d� OUtrOs Jeputa.do�
do mesma part ido que: ','ssim,

no senti,10 de tornn r sem ercito foram escluhlOs d�finitoivamenle
fi c-sccta pelos membro.; da I dê! direção portic!rária.

Nupcias entre 1

tiose
Parecer favoravel ao retorno da proibição:RIO, 12 U,,[�lid.) - Um )}l'O_ como l' lmiversal.
jClO (:�stin;:Jfl0 a provocal'acalO'li .Atú '917 - ,';=S� fj", -- o C(�,

rados ,lebates no Congresso n�l. di?,o C:vi� não !J�"Jibio
-

o..; CD'Sl.-
,

" I
1I1111ren'ô<l e nos meiOS juridicos' meatrs de�!'8 tivo, A T)l'cibiç1io
fOi <:or.5iderado con:;titucional começou a p'artÍr dessa data. A

},c]" Ccmio'ão d� Jus:it;,� do
S�n�,d() . .se:] 'õ:\U!cr ê o rl�putal1o
I��Í!ljf-' LorD.o:5 e o que ele visa ú

�,200, de

S"1nler�t� !>ntrc c�L:t'2raís. at,! (}

:10 )..:I'ClU ;ltú enlão proibida p::l(J
artigo :{.,l:i dn Codi;:;:..' CíviJ.

C01�\!f' �H' sr. ClcJornÍr Cardo�o
rChtl·,_IQ f' Ele o fez detnon�lral'
�:lo J)(;,$.:,.� ,Üt- u!n n:-l'feho conheei·

111 -tEri'). tanto no (�u'�

Iteraria
regime ele
lU!), 12 (]\l�ridionall ,_

11[',,�idl.ntc ct':l P.ePublico ,;ancio­
)1<'11 lei ljue :Jltera o.:; artigos 13
(! 1·1 do d2creto·lei 3,347, de 12 de
Junho ele 19,U, que insritui o re-

b€neficio ele família,
o art. 13 passa a ter a seguint\}
redaçiio; "As importanciasa dos
ll�culio!; olorigatDrios em yjgor,
de 1-i1cordo ('()ln (.1 10gi.slação an­

itTi"r (\ com o dÍ,;po;;tO no pI'C_
';'f'!ll!' d"erelo-ki , }lodel'ão ser

t:overtid',� cm Jlensào qtHlndo o

correr a 1l10rb do conlrihuinte
e as<im haure r sido a (lUalquCl
tempo, )ler ele r?qut'rido, Para
gl'clfo Lo - A pen,�ão �ul;o!'di_
ml.l'·�c-ã D'J rcg-imc da im;1 ilnida
n<1 ,I ri. �.o ('H i8 cOnversão s� f"J-
1':"1. p"la0 �f'glljntl'.· fO!'nl:'s: aJ �I

jnl!)(;rt·tnetn de Jl�t-L�:t(J tJtal ou

1" I:J 1,':1101' cUldad,j, 'l'l'lllc1o hau'
ve!" �e!'ft. dividi<L i;,;ualm'211'e ell-

j l'a (,0 bCllO: fkiarios ou 8e con­

'c.-rrcr Hm dos eQmpl'e�ndido:i nu
t1linea, rfu", dO �H·t. 3.0 cOnl va­

rios da!:; n1.enci-Onu,dos 113 alillea
t'lJlt do Ine'::.In:J 81·tigO enl duas

l/uot;t-; iguais, feita a d'istribUição
da. correspondente a()s l1ltimo�
quinhões entre si equivalentes.
b) a cada uma das quotas ou

quínhões corI'Csp<)!1d�rá '<1 pensõ'}
'\'iialicia ou temporada, conEtan
t(� lIas tabe1as :2 e 3, respeci:i_
vanlent<>, d<,. <leol'dO cam a idad;;
do beneficiorjo n" r].ata ria mot'·

te d') ��gHrado. Paragrafo 2.0

::>e ::CbrEviy(-r o bCll"fidal'io.

rjgor. porepl! não .se póde di�er

:rrada que a eon�anguillidade
c;cno:i'itni:l unl !lcrÍgn. do pon;o
de V!stt1 cientifico. Os luaUS l'e- .

,,,ull �lOS, ,: -(l,�S pen° ('�'�'jlll(',otD� Ir n,l'c jJI'Jl)lOS ou entre ,10,' e ;;�-I!)rinhus devem s-';r mais ah-ibuj-,rios a tar�s fisieas Ou j)'üo1::>gi i
e1,. que iá CI'�Dl de'es (: qu,� �"I
'-(!":-llulnraJTJ roO!1l 3 cSnsangU\[ll :

dade. do (!I\C, urcpri�nl':r.t'? a!
.... feitos nPtUL',i�' de 'ni� un�iõc�.l
(Conclui na' Quilll a Página)

rO:-J, eaJll uma soma €ncrme de ca, que vào 'Jlcanç�nd(} 1'eS50-

rcsp, l1[nhilíd"dcs e rel'l'es�nt8-1
�:';'��' ;:(JlPI�:�I:'i(líl�':'I(i:s::�;e� ���; IIConFírmadacxcrcíci:J de :tdvO;_�··:(I(l. :�� !lUl •

���::�n::lb:��:::�;: ;�; [I�:��"cr�'� Ionze tomunlstas,norfe-americanos IIzeÍl'o;; afót'o as Outr::s liI,e"n)- 10 anos de p'r"'lsa-o e 10.000 doll!lr� de{lades ineone�bi\'eis, Ido !;8ri''1 ;:: , U g

Em verdade, não se compre­

en.íc que um ml níe tro de Ésbdo
ganhe vinte e cinco mjl cruzei-

nos

do
RIO, 11 (Mcrid.) - Na comi­

nuvção de .seseão da Cánrar<l

FedSral, de hoje, o deput;tdO< RCI]

ríque PagnoJlcelli relatou esta­

rem retidos, na estaçãO' de Uru',

ro, apelou pura. que as direçõe�
das -duas estradas de ferra· no

sentido de que
carregadas no Rio Grande .1"

Su� cheguem no seu d,e.sdno sem

nicipalidade está em vesperas de cair em atrazo geral CUIU os
seus compromissos. ,

Referindo-se a essa situação calamitosa, diz {I "Diário da
Noite":

"O comentário é de tal orrlcm, que apurámos ter o .pre-
tes",

POr �ua vês. retratando os

cscandalos da Pl'efeitura carló,

nâncja €:-0 todo o país, o ver �a- idor COrl'in Neto tUsso uos Jcr-]
u8lista5: I"O C'lE(} PI'efeitma é o SC_

com

guinte:­
Em 1947,

ção inferior

a condenacãt)
:li

palnação do próprio ,,,)clf ,. mll- Washington, 1� (DF) - O Su­

nicipal com a �mbíç§;} ele i'TU' premo Tribu!llll ratificou as ::;c­

pOs inó'aciávei�. que il11llÓenJ. t t?nças impo'ta.s a onz", dÍrÍgen­
vencimento;> altc,s por m()io 'ic tes �omunistas nm'te-'1mericanos

H"ntCnças judiciais". pGl' advogarem a queda pela fOr-

Aquele vtSpel',illO '''cr�;,,,enla ça" do governo' dos' Estad:"s'u-
ainda: nidG'!,

síd!'3 tii,o e, ��ncia;s aquelus mf'- Smith, sob díspusiçõts foram palavra não Esta, cm 'abiiOluto,
dith�. que c"tã llbpOSttJ <l Ilelxar

,
condcnados, em outuhro U() 1�41\

I'
fC"a do eont.roic ,00 "Poder L�­

o c=q.!o, no hipütese de il!io y�� , em Nova Iorqur', o,,; dirigenteS gi>;;iH1 ivo q'.1and(,,' �3t� deejcl�; co­
;at:sf 'itJó os S"U3 p',ntO:ô de} cQmunistr's, é con;;.Ulllciom:.I. A, mo n�) C'1S0 SLlbJ:lll:ticlo � cribdo
Yi�b, scm o qu� 'l Ínuniel]lUli<lU, decisã,o foj tom"da P"l' fi voto:> I, (� l�i Smith) <!ut: a" iermin'Jdu'i
ele, dfDll'O d� pouc", tcn.po. t�râ contra 2. Os m ,gi�tratlos '\Yi:-l :),,��,,(:s, ,l�,' m�hl1�sta?õe,s .. 'ii::!

ccncliçõ�s n�m p,ara 5(ltisfo�{'1 liau O. Douglas e Hu;;'" i�. Bla-
1
tua lDd�seJavflS qUe Juslbflc:Im

aS !-iU':; rsigênchs ma's urge,. ele não concOrdar[lTl' C0nl "i UU1fl fanção eriminaL Nad'l! é .....am que ,,!Olava
mCsm'l é o mag1stt';,jLJ 'tOm c.1 m,�ls cedo m, ,,_cltdad� mOdc!·-. "primeiro. ("�'menda" -- <!'le' pro­
Clarl, ab!3teve' Sf' (1" VOtnr.

I qu� o principio, de que não lega a liberdade de palavra e J9
·

t -t
..... I IIERRUBAIU DO GOVERNO llb�olutos, que um nome, Ul113 reunião.

lnS I UI O pc r' t�rem violada a. Lei Smitll - ----
__

-

__

-

__

-

�-_�"'__.;._ __;_'__'_ ...;...__

} (lue proíbe advoga.l' ';, qu�da dt.

l -,- gOvCl'no norte-nruel'lcDn') pela:

Tam I Ia
I ( ��l:r��l �;��Ol�7t:�i�t:� g��P�i1::���

_____'_ ..-_�_ (rigentllS comunista:!> fQl"'-m cor.­

denados a 5 an{},s de prlsão e .•

-Ullico - A insti, 10.000 dúlarel'l de' m1ll\a. Um ou-

"O pref:'ilo .roã�) c, vi t�i COll,

a lei que
benificio ele

-nplicião de reservas das empresas
de seguros e capitalização do país
NOlueada pelo sr. GetulioVargas uma comissão para estudo d4J
problema -Investimentos imobiliarias e politica eClJnõmica
RUO, 12 CM-::ridicnall - "O ::;"nl:do um aumentO anual de .das emprp.-Sa.s de Sliguros e ca:

pitalição, de mOdo a prOporciona.

v�l da;;; cc:.1nonüas prj vac, 3";:. f .... -

eDm iJ legis"ação cnl vigor; cQn, ...

pres,nt(1d� pela rcSel'V3S tecnÍe<t Eiderando que, para nlelhor: a
d ...... "' nn1pres.::ts de segur,? e capilH- ttndei· as conveni2:ncias da poli­
lizar:ii"; conSídenllldo que t<l'�' lien economica, que Sl!' deveria
tTc 'rvas se elEvam li cerca de 5j ori�nl�!' no �entido de dar melhor

hilhões elc cl'lIziros e têm apr�' I di.tl'ibuição aos jnvestimentos

o li p;(:;"melllu d,,! pensá:J tcmpor'l
ria !;er{, d�vido por p�l'jodos cam

plets de 12 meses até 1 anO

C:ll 'pe EC v':rifica:' a sua mai1,'

íd<.tt!e".
O n!'L. 14 terá" ,seguinte l'cda·

ção: "S� não houv�l' sida requ�­

rija r.eio contrihuinte ':1 conver­

sá:l, do peculio em pcn:::ão. será

rs:� montÍrl:J: IIp:icar sr_ã pOrém
qll�)ntG ae h�nefieio rio I) di�pos­
tO no art. 4,0 e seu� par3gl'a-

fo::".

Par.agrafo

presidente da Republic<t, conSide­

rando, U, ncceôsid1de de coOrde­

nar e o,'iantal' " pOlílica maneta'

rÍa1 tendo em vista d-=lr à lnesm3

unJ '..enIic:o mais cOnvf'nien!e ac

luição de beneficiaria relativo aOs

peculto� de que, trata este artigo
jã feita nos tnmOs do -artigo 47

do decreto·leI 24,563, de 3 de ,Ju­

nho de 1943 Ou por outra qual­
quer forma, não prevalecerá se

fOr renovada nes termos e 1'1i'<.1
os fins previStOS nO citado arti­
go J.o. A lei cntrará em vigO;:!
na Jata de sua publicação.

do

rios, titulos da divid", publiea,.a- 'U.

çõs, emprestimos (' imoveis pra-
dominando ultimamente, a t"n­

dencia para aplicação: ímobili'a­
l'ia; consieleran,lo que e!)�a distri­

buiçãO está adstrita ii supel'vi­
'ião gov,rnumental, de- aeot'd8

rientuçfLO 'OI' incbi O estu,jo
r..l( did8;2 lt( i �cíont:ldas COU1 a a­

plieat:;ão de Uma ]:artC apredn-

600 milhões de cruzeiros, aproxi­
mUdamente, senda, atualmente,
investidas Ilm deposito.s brlUca-

------'---'--- ------�_.---_

T9N.1cb (APllAR

".ÓR El(Ú�Ê"'<�A

o Tribunal

O.:; onze diri/,,"t'lntes ;fraE�t UUla 11Ctmê:t

nificado ql!unào

eornunis-
t'l,S começarãO a l'umpr!r 'ao se:u­

tellÇn. dcntro d� vinte c cincG
dI'li3, a menüs que sc lhe conee­

<I:; um adiamento,' o que se cOu­

,,·ide1':!:. improvii'ir€l.
Em SUa sente'l1l;n, <L SupreI"a

COI'te diss') que ",<l. li!)�rda.dc de

sores dos

li.:a,I�. ';�u(,'
d'l recaíam

PreSentES,. t!

temp':) para eX�D1ph

I

Relemb,�dos 8S feitos I
do Almrrante Barroso

tro, Rúb�rt ThOmpson, toi con�

dcnado- a, 3 ',:nOs de prIsão e ..

10.000 dóla['es de multa,
O presid('nt� c!o- f;Upre1l10

bu-nal, Fred VlnsQn, ICli oU

tença de�sa Corte, que dizia qu�
Os comunisl:ias ":pretendem rl�l"

rulJar o governo do� Ea'ados U

nicles tão :c;:;,o a"

lhe:; permitam",

(Merid,) - Com (I

pr{'senç,L dO preHdcntc Getulio

o juramento ii lr.nde-ira d?s no·

ves Dspir[]nt�S da Marinha de

G1!�ITa, Na oC':sião, o Cilifl]
\ln um

eCh."s, o seguinte:
"M;ll'inheiro do Br'{tSil.

q major orgulho que me dirigo
,

a vós neste dla glori,oso de 11

de junhO. pal'a l'"lembrar os fei­

tOS her0icos d-� esquadra sob o

'çOmvndo. do almirante B[lrr,o"O,

na guerra em que fômo� arraS­

tados contra & nação par'9guui:J.
Por ü;<o.. como, Chefe ,lo Estado

Maior da Armada, ao. relembrar

OS feitos ir.1Crtais de no.ssas eS_

nU.s de cincoentu

r�m maiores be.neficios à cole­

tividade, é de tOda- Ol)ortunida.d�
regulamentação,

pcrtenciam <lOS índi('�
ser retoDladas à

n\Olde� 00 em.PregoO
servas, sem IlreJulzo da n})lic'a�
i;áo já realiznda; RESOLVE de�

,signnl.' um-a comissão composta
do dir:?tOr do Departamento Na'

ciDnal d�' Seguros Privadas e

capit'alização, Lourival de Az?- MOORE McCORMACK (NAVEGAÇÃO)
vC'do Soares; do diret,or do SCr-'
"iço Atuaria: do MinÍ';tr<)
Trabalha, Industria e Comercio;
Carlos AuguSt.o L€-ql Jordan

,João pedru 'Gouveia Vieira 'para.
sGb a pl'e"idcnei!1, r]o primeiro os

tllelrr!' .�. mnhor m'aneira de regu-'
lUI' a npUcaçã-o das reservas d�c­
nica� d'l's empresas de �eguros
e de c,u,Pitalizaç.áJo, propondo aS

medidas '11..." forem jUlga,dvs 'utejs

\
e .neceSS''iÚas àque-ln finalidade,
Rio' de J.aneir'o, 31 de maio de

1951, 130.0 da Independencia
,

e

63.0 da Republica. n) - G�'t111i(!
V.,lT!:,:.:;".

Passageiros e cargas para

BALTIMORE NEW YORK ," PHllADElPHIA
e Portos do Mar das CaraibCls;

GUANTA PUERTO

MARACAIBO
LA CRUZ

PORlAMAR
CUMANA

CARUPANO
Reserva de praço, passagens e demais informações com os ag�nteli�

CIA& 'COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




